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DE DIVERSAS PEÇAS RELATIVAS Ã MORTE 
», 

Bo illustre jflteiUUw 

EVARISTO FERREIRA DA VEIGA, 

Para servir de continuação ao folheto intitulado: 

HONRAS E SAUDADES 

A MEMÓRIA DE EVARISTO PERREIRA DA. VEIGA, 

TRIBUTADAS PELA SOCIEDADE AMANTE DA INSTRUCÇÃO, 

EM. 12 DE AGOSTO DE 1837. 

Mio Xri? 3a\\úro. 

1837. 





(B(DILlLIS(B$â(D 

DE PECAS A MEMÓRIA 

DE EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

Hum fluminense sobremaneira pen alisadb, com a ir­
reparável perda, que sente o Brazil com a morte cio 
cidadão Evaristo Ferreira da Veiga; convida a seus pa­
trícios para assistirem ao funeral, e derramarem lagrimas 
de saudades sobre o seu tmnulo. 

Do diário do rio de 13 de maio de 1837.. 

Cumprimos hum triste dever annunciando aos nossos 
leitores a morte do cidadão Evaristo Ferreira da Veiga. 
Apenas de volta da província que, por três vezes, o 
nomeara seu representante, foi accommeltido por huma 
grave enfermidade, á qual succumbio hontem a huma 
hora da tarle. Redactor da aurora Fluminense, huma 
das melhores folhas políticas que se tenha publicado no 
Brazil.; deputado â. assembléa geral legislativa desde 
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1829. e hum dos seus mais distinctos oradores; cidadão 
probo e desinteressado, o Sr. Evaristo Ferreira da Veiga 
succuinbe á idade de 37 annos: a sua morte he huma 
verdadeira perda para a pátria. 

Os seus despojos mortaes serão dados á sepultura hoje 
ás 5 horas da tarde, na igreja de S. Francisco de Paula. 

Do jornal do commercio ídem. 

Hontem , pelo meio dia, perdeo a câmara dos senhores 
deputados hum dos seus mais illustrados membros, o 
Sr. Evaristo Ferreira da Veiga, deputado pela provincia 
de minas geraes. 

Do pharol do império idem. 

Hontem de manhã morreu de grave enfermidade que 
o acommettera o deputado Evaristo Ferreira da Veiga. 
O Brazil perdeu hum cidadão illustrado, e sua familia 
hum desvellado pae. A terra lhe seja leve ! 

Do chronista idem. 

NOTICIA NECROEOGICA. 

Sexta feira 12 do corrente, terminou seus dias, 
depois de huma breve, mas perigosissima enfermi­
dade, o illustre deputado, o Sr. Evaristo Ferreira da 
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Veiga. A Pátria, a quem elle servio sempre com honra: 
os seus amigos, e todas aquellas pessoas, a quem forão 
conhecidas suas preciosas qualidades, terão em benção 
sua memória, e acompanhão a sua familia nos senti­
mentos dolorosos, a que os obriga sua morte inespe­
rada. Consagraremos ainda algumas columnas desta 
folha ás recordações da sua vida, sempre interessante 
aos seus concidadãos. 

Do correio official idem. 

NECROLOGIA. 

O Brazil acaba de soffrer huma perda irreparável. O 
Sr. Evaristo Ferreira da Veiga he morto! Em menos de 
huma semana aquella poderosa realidade desappareceo 
como hum sonho. Huma febre perniciosa, veio arrancal-o 
na aurora da vida â sua familia, aos seus numerosos 
amigos, e ao paiz, que n'elle deplora hum dos mais 
importantes dos seos cidadãos. A agitação da vida ctos 
negócios públicos consumio antes do tempo essa forte 
existência, que parecia tão cheia de futuro. Quem po­
derá calcular a extensão desta perda! Que vasio terrível 
feito pela morte, no meio da nossa ordem social! Pela 
grandeza, moderação, e gravidade de seo caracter, pelo 
zelo desinteressado e puro de seu patriotismo, pela ele­
vação do seo gênio, pela nobre constância na lula dif­
ícil contra a torrente de tantas paixões contrarias ou 
divergentes, o Sr. Evaristo se havia grangeado huma 
posição na opinião do Brazil, que nenhum outro nome 
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poderá talvez substituir. Este homem era o rcpresen -

iante das necessidades, das idéias, das opiniões, que 

mais valor merecem na nossa época; quiz constante­

mente o que devia querer, a mesma cousa, a que era 

chamado pela sua posição; a sua existência confunde-

se com a do seo paiz, a sua gloria he o patriotismo 

commum dos progressos da civilisaçao; e na ausência 

das paixões interessadas, o seo nome se levantará em 

todos os Brasis futuros, como hum d'esses sancluarios, 

d'ondc corre huma fonte inexgotavel para os povos. 

Do jornal dos debates idem. 

ESBOÇO NECROLOGICO. 

Quid est Itomo ? 

í\o dia 13 do corrente pelas cinco horas e meia da 
tarde foi sepultado na igreja de S. Francisco de Paula 
o cidadão Evaristo Ferreira da Veiga, deputado da na­
ção , tanto na presente, como para a próxima legisla­
tura. Estávamos no largo, quando despontou o fúnebre 
cortejo. Mais de sessenta seges com as principaes per­
sonagens da corte, para isso convidadas, precedião o 
cocho , que conduzia os despojos morlaes d'quelle, que 
poucos dias anles vira-mos tão nedio, enos parecera tão 
robusto ! — Sic transit gloria mundi. — O coche estava 
bastante chão, e era puxado á quatro. A simplicidade 
que se notara no varão, em quanto vivo, presidiu lam­
bem ás suas exéquias. Nada de muzica; e somente se 
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onvia o som lugubre dos sinos, que fazião despertar nos 
corações sentimentos de morte, que lançavão o espirito 
meditador em profunda melancolia. 

Em verdade grande foi o concurso de cidadãos, que 
assistio ao funeral. Assegurão-nos que 700 tochas não 
chegarão; e o que se fez mais notável foi, que ahi se 
virão homens de todos os partidos; virão-se mesmo pes­
soas, que com o Sr. Evaristo tinhão outr'ora tido 
graves contestações políticas. Agradou-nos este nobre 
esquecimento do passado: sim, que os ódios não devem 
profanar o túmulo. 

Consta-nos que o Sr. Evaristo, que morreu com 
todos os sacramentos, foi o primeiro a pedil-os, e 
que se comportou, como verdadeiro christão. Feliz do 
homem que sabe conhecer o seu nada; que não ab-
jura a Religião, que seus pães lhe ensinarão; e que 
no momento da aíflicção não desespera do auxilio ce­
leste. Honremos a memória do cidadão, cuja alma o 
falso filosofismo não pode corromper. 

Em vida do Sr. Evaristo não fomos seu amigo; nunca 
o communicamos de perto; e era pelos seus actos pú­
blicos que o avaliávamos. Alguns d'estes actos por vezes 
reprehendemos comnosco, e algumas outras o com­
batemos pela imprensa; o que, si bem nos lembramos, 
fizemos em princípios de 1835 em alguns communi-
cados nossos. Isto não "Obstante, sentimos sua morte; 
que n'eUe descubriamos qualidades, que o honravão. 

Sem duvida que o cidadão Evaristo Ferreira da 
Veiga (ponhamos de parte as paixões dos partidos: que 
elle commetteo erros não se poderá negar) tinha 

sentimentos de homem de bem. Talvez não seja muito 
2 
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fácil achar hum homem que na posição, em que elle 
se achou nos famosos tempos da moderação, cuidasse 
menos do interesse próprio, como entendemos ter elle 
feito, do que dos de hum partido, que com tanta per­
tinácia defendeo; no que passou algumas vezes á in­
justo. 

Ah! si o Sr. Evaristo não tivera querido sempre ser 
chefe de partido, elle senão teria visto forçado a sus­
tentar actos, que antes devera reprehender. Dizem-
nos, porém, que reconheceo finalmente alguns erros; 
dizem-nos mais que estava bastante desgostoso do ac-
tual estado de cousas; e até alguém assevera que em 
certa reunião, na qual dizem ter-se aggravado hum 
seu antigo mal, protestara ir sentar-se nos bancos da 
opposição; porque estava, como todos, capacitado que 
caminhava para o abismo: Porem prematura morte 
roubou-o, quando melhor que nunca devera viver., 
Grandes erão seus talentos, grande sua aclividade; c 
n'elle perdeu a pátria hum cidadão illustrado. 

Não deixou sua familia na indigencia, mas, si de­
vemos crer no que nos assegurão pessoas de honra, 
não ficou ella na opulencia: e isto he honroso á me­
mória do homem, que por momentos quasi que teve 
em suas mãos os destinos do Brazil. A' cargo de seu 
honrado irmão estão hoje seus, filhos, que n'elle per-

f * * 
derão Inm optimo pae»; sua esposa hum digno marido,— 

» 

1 
O Cincinnato, 

Do diário do rio de 17 de maio de 1837. 
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E L E G I A 

IMPROVISADA NO TEMPLO DE S. FRANCISCO DE PAULA , NO 

MOMENTO EU QBE FOI SEPULTADO O CIDADÃO EVARISTO 

FERREIRA DA VEIGA. 

O teo primeiro, e derradeiro dia, 

FERHIIRA. 

Não vou com rosto falso, nem fingido 
Da lisonja queimar o podre incenso, 
No tumlo do varão esclarecido: 

Entes que m'escutaes, perante o Immenso 
Não se pode mentir; he só verdade 
Que do peito me arranca o grito intenso. 

Fúnebres Hymnos, prantos d'amisade, 
No leito hide pousar da infausta morte, 
Que roubou hum heroe na flor da idade. 

Quem co'a pi uma na mão ousado, e forte 
Nossos foros manteve corajoso 
Merece, que eu na campa as letras corte: » 

» Foi esposo leal, pae extremoso, 
» O sábio, que deo gloria ao novo irumdo, 
» E por quem o Brazil vive saudoso. 
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Eu o vejo, eu o encaro, em Céo jucundo 

Dissipando Tartareo nevoeiro 

A' hum Deos pedindo, que do mar profundo* 

Salve o nascente Império Brazileiro. 

Por G. J. de M. PimenteL 

Idem.. 

NECROLOGIA» 

0 LIVREIRO EVARISTO FERREIRA DA VEIGA , DEPUTADO A ' AS-

SEMBLEA GERAL PELA PROVÍNCIA DE MINAS GERAES NAS LE­

GISLATURAS DE 1 8 3 0 A 1 8 3 3 , DE 133Zi A 1 8 3 7 , E ELEITO 

PARA A DE 1 8 3 8 A 1 8 Ü PELA MESMA PROVÍNCIA E PELA 

A DO RIO DE JANEIRO. 

. . . I'on voit s'étein'lve, environné d'hommages,. 
Le talent inspire, qu i , pur et sans nuages, 

N'a brillé que par Ia vertu. 
. . . nous l'admirons , . . . nos larmes coulent, 
An milieu des debris de nos lois qui s^écroulent. 

Comme, un monument abatlu ; 

DELAVIGNE: Les Funtrailles du general FOY. 

He de sobre a lousa que cobre os despojos mortaes 
do Brazileiro distincto que acaba de expirar,, que ve­
nho, echo do CHRONISTA, traçar em breve quadro a 
vJda do cidadão Evaristo Ferreira da Vejga; n'este logar 
ainda quente com as lagrimas que derramarão seus nu­
merosos amigos e seus inimigos, juncado de rosas des-
folhadas pela mão da dor, venho dar expansão aos 
sentimentos que me opprimem o peito : — aqui quebrão-
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se todos os ódios, desappafecem todas as inimisades; 
aqui n ao tem império a lisonja: — sobre hum túmulo 
não se mente á consciência! Minha dor he sincera; 
minhas vozes são verdadeiras. —De sobre a lousa que 
cobre os despojos mortaes do illustre fluminense, eu bra­
do â huma população inteira: —Morreo o deputado Eva­
risto Ferreira da Veiga. 

Filhe do Sr. Francisco Luiz Saturnino, nasceu nesta 
eorte aos 8 de outubro de 1799. Educado na rigidez • 
de princípios de seu velho pae, imbuído desde a mais 
tenra infância nos mais sublimes preceitos da religião 
christã, o Sr. Evaristo Ferreira da Veiga nunca se des­
ligou de sua educação, sempre trilhou o caminho do 
justo, e desde sua mocidade mostrou sempre qual seria 
sua vida. Depois de aprender as primeiras letras, elle se 
entregou ao estudo das linguas latina, franceza, e ingle-
za, da rhethorica e philosophia racional e moral, aonde 
mostrou a força de intelligencia com que o dotara a na­
tureza : com estes estudos deu por concluída sua edu­
cação escholar, e entregando-se ao cómniercio de seu 
pae, vivendo entre livros, dèu-se â leitura, e adquirio 
o habito de reflectir e meditar. Até a epocha da inde­
pendência do Brazil o Sr. Evaristo conservou-se em seu 
modesto retiro, conhecido e apreciado unicamente por 
áquelles que o frequentavão. N'essa epocha gloriosa elle 
publicou alguns- escriptos, mas, sempre eoberto como . 
vêo do anonymo, nunca seu nome appareceu nessa lula 
generosa em que nos empenhámos todos. 

Ainda desconhecido, permaneceu eíle até 1828, quan­
do tomou a si a redacção do periódico —Aurora Flu­
minense,— que havia principiado em desembro de 1827, 



— ia — 
sok a redacção de trez cidadãos. Até esse tempo o Sr. 
Evaristo era tido por hum negociante honrado, por hum 
livreiro de mérito: seus talentos brilhavão no pequeno 
circulo de seus amigos, seu brazileirismo era só por 
esses apreciado. 

A continuada leitura dos melhores authores francezes, 
o seu bom senso reunido a grande talento e ao habito 
da reflexão e meditação, lhe derão armas para se apre­
sentar na arena do jornalismo, combatendo os inimigoi 
da pátria, que rodeiavão o throno do soberano, e que 
o levavão de rojo a hum precipício insondavel. A cons­
tituição do estado era o ponto contra que dirigião seus 
tiros esses homens que perderão o imperador Pedro 1, 
e que o abandonarão no momento do perigo, quando 
mais necessitava elle de sua coadjuvação, e o Sr. Eva­
risto levantou-se na corte como defensor da constitui­
ção e das leis. Tendo de combater a administração c 
os preconceitos populares, sua posição era difficil, sua 
carreira cercada de obstáculos, seu fim quasi impos--
sivel de conseguir. A alma forte do illustre morto não 
desanimou á vista do perigo, apoderou-se dos obstáculos, 
d"elíes fez instrumento de seus triumphos, e, em vez 
do ódio do povo e da administração, alcançou as bên­
çãos d'aquelle, e ser temido por esta. Tanta he a força 
da verdade. 

No anno de 1830 o vimos na tribuna parlamentar, 
escolhido por minas para seu representante, e ahi face 
a face com os ministros não empallideceu, não foi 
.mudo espectador dos desvarios da administração, e tan­
to na câmara como no jornalismo continuou a fazer uma 
opposição justa, vigorosa e decente a seus erros e a seus 
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crimes; tanto na câmara como no jornalismo foi sempre 
o defensor da constituição e dos direitos dos povos: — 
o deputado Evaristo não desmentiu o redactor da Au­
rora. Conhecendo a fundo todos os recursos do systema 

-representativo, serviu-se d'elles com discernimento e 
oportunamente, e dotado de gênio conciliador conseguiu 
amortecer no peito de muitos o amor próprio, e formou 
na câmara dos deputados a opposição de 1830, de que 
si não foi chefe, foi ao menos hum dos principaes in­
fluentes. Releva dizer aqui, que o Sr. Evaristo, influen­
te na câmara, influente no jornalismo, influente no 
Brazil todo, dirigindo-o e amoldando-o á suas idéias po­
líticas , não despresou com tudo sua profissão c foi sem­
pre o livreiro Evaristo;—e quando seus inimigos pen-
savão rebaixar-lhe o mérito, censurando-o por isso, 
maior se tornava elle aos olhos de seus concidadãos. 

Seu amor á constituição e á monarchia era filho de 
sua convicção; elle conhecia que nô Brazil era mis­
ter liberdade moderada e na constituição do estado se 
achava ella garantida; que era também mister força, e 
na monarchia a encontrava com todo o prestigio capaz 
de conservar inteiro o império americano. Dahi sua 
opposição formal ás idéias de federação que em 1830 se 
pregarão, ás quaes devemos em grande parte nossas 
desgraças:—elle queria ter as províncias ligadas entre 
si e com a corte pelo laço da necessidade, sem duvida 
o mais forte, e esse espirito de ordem que regia Iodos 
os seus passos, o desejo de que se enraizassem as ins­

tituições novas e o conhecimento que tinha da força 
iintellectual do Brazil, o collocavão em frente d'esses 
que gritavão e exigião que se federasse o Brazil, para 
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impedir-lhes o passo perigoso e não menos precipitado. 
Sem duvida alguma o impediria,—que era essa a vonta­
de sinão da maioria, ao menos da gente mais illustrada 
da nação; mas os erros da administração, seus attaques 
á cpnstituição do estado, o despreso em que erão tidos 
os Brazileiros, forão mais fortes que os exforços do pa­
triota, e fiserão que essas idéias tomassem corpo. 

Sobreveio a viagem do imperador á minas, a sua pro-
clamação de 22 de fevereiro de 1831, e os festejos que 
aqui se fiserão por occasião de sua chegada. N'e'sses fes­
tejos foi insultada a nacionalidade, e 24 representantes 
da nação entre os quaes se achava Evaristo determina­
rão levar ao trono huma representação, que foi redigida 
por elle, pedindo ao imperador que reparasse as affron-
tas que se havião feito aos cidadãos brazileiros. Todos 
nós presenciámos esses factos da historia brazileira, to­
dos conhecemos os seus pormenores, e não me cum­
pre agora ulcerar os corações com sua narração, quando 
tenho de traçar a vida do deputado Evaristo Ferreira da 
Veiga, prematuramente roubado ao Brazil: — dos factos 
históricos apenas me servirei d'aquelles que mais rela­
ção tem com ella. 

O dia 7 de abril raiou no horisonte brazileiro, e com 
elle appareceu a abdicação do 1.° imperador do Brazil. 
Os homens da opposição de 1830 não são os homens 
da revolução de 1831;—Evaristo não calculava com 
ella, em seus planos não entrava essa carta—de ter-
rivel jogo. — Mais que muito conhecia elle os recursos 
do governo representativo, e mais se fiava nelles do 
que no remédio violento contra todos os governos anti-
nacionaes: aquelles não estavão esgotados, e a ordem e 
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a tranqüilidade do império que tinhão em Evaristo o 
seu maior sustentaculo, não permittião, não aconse-
lhavão huma revolução. Todavia ella estava feita, era 
hum facto estabelecido;—era mister dirigil-a; e não 
abandonal-a a si mesma. Evaristo se apresentou na scena 
revolucionaria e suas primeiras palavras forão: — Perdão, 
perdão aos criminosos, sejamos generosos em nossa justa 
indignação; tudo esperemos das authoridades.—Sua in­
fluencia dominou o movimento revolucionário; — foi 
necessário ceder de opiniões, elle cedeu, foi necessá­
rio suflbear o amor próprio , elle o suffocou; — desar­
mou a revolução do braço vingativo que parecia querer 
dirigil-a, e o sangue não correu; não se proscreveu 
ninguém! Quem sabe si o firme defensor da lei não 
^omprometteu toda a sua popularidade nesse ensejo? 

Novos movimentos apparecem na capital do império, 
e todos forão suflbeados pelo morto, cuja perda hoje 
choramos: —sua influencia na população do rio de ja­
neiro fez que acabassem esses movimentos, escarneci­
dos os que os dirigi ão, e aquelle que no momento da 
cholera, no momento em que tudo conspirava contra 
a nação, havia dito o sangue derramado pede sangue, 
foi o mesmo que, podendo vingar-se, pôz hum dique 
poderoso ás conseqüências materiaes e sanguinolentas 
da revolução. Oh! este facto nunca será esquecido pela 
população do rio de janeiro, e elle só he sobejo elo­
gio da vida inteira d'hum homem. 

Que homem! não tinha inimigos ? não era ambicioso? 
Seus inimigos erão os inimigos do systema que havia 
adoptado a nação, e a esses elle procurava, não com 
intrigas vis e só próprias de traidores, mas com a íran-
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queza do homem corajoso, ás claras, arredar dos em­
pregos administrativos. Será isto hum crime? não por 
certo, ou então são criminosos todos os homens que 
tem influído nos destinos das nações: he hum erro ? 
também não, — que a política aconselha esse procedi­
mento. Erro, crime seria si elle obrasse por huma 
maneira diversa, si convencido de que só tal ou tal 
systema poderia fazer a felicidade da nação, cooperasse 
para que os inimigos d'esse systema lhe dessem direc-
ção. Disei-o vós todos, — para vós appello agora, — 
disei-o vós todos que professastes ódio a Evaristo,— 
qual de vós em sua posição não faria o mesmo? Con­
fessai-©, que não pôde ser por menos, confessai que 
si Evaristo fura vingativo, outra seria sem duvida a mar­
cha da revolução de abril. 

A ambição do illustre deputado Evaristo Ferreira da 
Veiga era nobre: ambicionava a gloria, ninguém ainda 
conseguiu e talvez consiguirá tanto no Brazil. De 1831 
em diante elle dominou em todas as eleições: os mi­
nistérios que immediatamente se seguirão ao dia 7 de 
abril forão dirigidos por elle, e assim conseguiu por sua 
influencia dominar no pensamento do poder e do povo. 
No dia 7 de abril agonisava a monarchia brazileira; aos 
esforços de Evaristo se deve a sua conservação. Sua 
ambição estava satisfeita: — que emprego oecupou elle, 
ou algum dos membros de sua familia no império? nem 
hum. Serviu-se de sua influencia para adquirir fortuna? 
sua familia pobre attesta J contrario. Nobre era a am­
bição de Evaristo, dominava-o a ambição que domina 
todas as almas bem formadas. 

A rigidez com que seguia os princípios que esposara 
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•contribuiu para que elle perdesse n'estes últimos dous 
annos sua popularidade: podia não perdel-a, podia re-
havel-a si se retractasse de seus princípios, si os renun­
ciasse ; mas sua firmeza, seu respeito por esses princí­
pios embargavão-lhe o passo. Não se lançou nas linhas 
da opposição logo que viu os desvarios administrativos, 
porque na câmara elle era o primeiro representante da 
ordem e da tranqüilidade do império, e não desejava ver 
o Brazil de novo a braços com a anarchia, mas cessou 
com a publicação de seu jornal; raras vezes era ouvido 
na tribuna. A vida publica do deputado Evaristo foi 
uma vida de gloria! 

Suas virtudes privadas são assaz conhecidas, e eu dei­
xarei de mencional-as para embeber meu coração na 
amargura e no luto junto a seu leito de morte! Oh 
que espectaculo! corta o coração ver o patriota flumi­
nense, cercado de sua familia, rodeiado de amigos, di­
visando em todos os rostos os signaes da dor, certo de 
ter o seu fim próximo, calmo e resignado esperar por 
esse momento fatal, tão assustador aos máos ! despedaça 
a akna ouvir sua voz pela ultima vez, —essa voz sonora 
e cadente que fazia estremecer o despotismo e a anar­
chia , hoje amortecida, — dirigindo-se á sua virtuosa mu­
lher e ás suas filhinhas:—Eu morro; vivei no santo 
temor de deos, n'elle confiae; e depois d'elle em meu 
irmão, que vos não desamparará! — Oh! não: he bas­
tante; as lagrimas correm de meus olhos, os. soluços 
me embaração a voz! 

Concluirei: o Sr. Evaristo morreu como bom chris-
tão, que era, confessou-se e o sacerdote que o ouvio 
pela derradeira vez adoeceu de pesar, e exclamava de 

3 * 



— 20 — 

quando em quando; —Morre hum philosopho christão! — 
recebeu o santo viatico, e socegado esperou pela morte ! 
Em quanto esteve doente, todo o rio de janeiro in­
quieto , desassocegado inquiria, qual era o seu estado, 
seus amigos não desamparavão sua casa, todos se in-
teressavão por sua vida... Todos, disse eu! ? Não, hum 
homem ha, que deve o que he ao Sr. Evaristo, que se 
disia seu amigo, e devia sel-o, e esse homem não o 
mandou visitar huma só vez, e nem mesmo quando já 
agonisava o deputado Evaristo foi insultar sua viclima. 
Aqui o escrevo para que esse remorso o acompanhe 
sempre, e para que saiba que seu procedimento ingrato 
he conhecido. 

No dia 12 do corrente a huma hora da tarde pouco 
mais ou menos, depois de 7 dias de violenta febre deu 
o Sr. Evaristo a alma ao Creador, e foi sepultado em 
S. Francisco de Paula, no dia 13 pelas 5 horas da tarde. 
Assim acabou a vida hum homem que ainda reunia em 
si os votos de grande parte da nação, em quem se de-
positavão tantas esperanças, na flor da idade, contando 
apenas 37 annosü 

Ahi ficou sua familia, talvez ninguém se lembre dar-
lhe huma pensão, mas o CHRONISTA o lembrará, e si suas 
vozes não forem ouvidas, mais hum facto haverá para 
attestar sua injustiça. 

Mais huma rosa será desfolhada, mais huma lagrima 
correrá sobre o túmulo do Sr. Evaristo, como fraco 
tributo d'hum seu desconhecido. 

N. S. 

Do chronista idem. 
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SONETO 

A' SENTIDISSIMA MORTE DO PATRIOTA O SR. EVARISTO FERREI­

RA DA VEIGA ; NATURAL DO RIO DE JANEIRO , E DEPUTADO 

PELA PROVÍNCIA DE MINAS GERAES. 

Oppresso o coração , turbada a mente, 
Melhor fora chorar, oh muza minha; 
Porem a gratidão que o peito tinha 
Deve ser mais fiel, mais excellente. 

O homem, que honrar soube a nossa gente, 
A' esse elysio campo se avisinha, 
E a turba dos heroes descendo vinha 
Homenagem render-lhe diligente: 

Mas quando exulta o ceo, chora o Brasil 
O esposo fiel, bom pai, bom filho 
O sábio, que adornou de dotes mil. 

Estrella Nictheroy perdeste o brilho! 
E a historia mostrará com seu buril 
Quanto a pátria perdeo só neste filho. 

Por hum seu patrício. 

Do pharçl do império a\e 19 de maio de 1837, 
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NECROL.OGIA. 

EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

Ha acontecimentos, que, posto que entrem na ordem 
mais natural das cousas, não podem deixar de produzir 
huma grande impressão no espirito dos homens. Cada 
dia a natureza se renova; do seio do possível nasce o 
homem, c logo hum túmulo se abre a seus pés, e nós 
passamos; vemos o fúnebre esquife, e mal repetindo hum 
nome sem echo, continuamos na nossa dioturnidade, 
como si nada se movesse em torno de nós. Irrisória gran­
deza humana, que não sai do estreito circulo de poucos 
amigos e dos parentes! — Mas eis que de repente uma 
voz pronuncia: esse que hoje desapparece dentre nós não 
foi hum ente sem missão, vago arremedo de existência, 
sem pensamento, sem alma, cujo destino era encher 
huma pequena lacuna na ordem dos seres. Não, esse 
homem era hum ponto culminante na historia de hum 
povo, sua vida se concentrava na própria vida de sua 
nação. Então outra he a scena: cada qual vê hum vácuo 
em torno de si; cada qual se sente roubado de huma 
parte dessa grande vida, que se repartia com todos, e 
cada qual se julga forçado de perpetuar sua dor na me­
mória eterna dos'homens. Oh como he solemne a la­
grima vertida pelo cidadão Evaristo Ferreira da Veiga! 
Nenhuma idéia triste, nenhum crime vem interromper 
esta doce espansão da nossa saudade. He o nome o mais 
puro, o mais bello da historia Brasileira durante estes 
últimos tempos; e a despeito de todas as tentativas, he 
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hum nome que nunca poderá ser roubado á consideração 
da posteridade, que desde hoje começa a gosar. O 
rio de janeiro pode-se ufanar de o ter visto nascer no 
dia 8 de Outubro de 1799. Sua mocidade foi a perfeita 
imagem do que devia ser mais tarde; desconhecida des-
lisou-se ella, mas pura, applieada, e religiosa. Necessita­
mos por ventura dizer que começou a desenvolver o 
seu vasto talento no estado das lingoas latina, france-
za, ingleza, italiana, na philosophia, e na eloqüência; 
e que sua alma se aprazia na sublime cultura da muza 
horaciana? Tudo isso desenvolve o gênio; mas ha huma 
grande sciencia, que se não aprende, e com que a pro­
videncia adorna aquelles, sobre cujos hombros. ella re­
pousa : esta sciencia occulta nós voluntariamente cha­
maremos a do bom senso. Tal he a sciencia dos grandes 
homens, que faz com que legitimamente se liguem os 
effeitos ás causas, e nestas â priori se vejão os eíFeitos, 
o que o vulgo chama advinhar. Nós não pertendemos 
em tão breve quadro traçar a biographia deste illustre 
cidadão. Ella he já conhecida na europa, em huma his­
toria até a revolução de 7 de abril, publicada em in-
glez, onde o nome de Evaristo he tratado com aquelle 
respeito e veneração que as Nações civilisadas tributão 
aos homeps extraordinários. Huma biographia exacta 
deste nome deve- ser a historia do Brazil desde 1828 
até o fatal dia 12 de maio de 1837 em que a pro­
videncia o chamou a si. Assaz trabalhou elle por seu 
paiz; elle, sim, elle sabia, que os actos do homem 
publico pertencem á historia, e que os juizes da pos­
teridade não se comprão; elle sabia que a humanidade 
marcha, e que a nossa missão terrestre não he viver v 
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Dias que, ao contrario, a vida nos foi dada como hum 
meio em favor da immensa obra da regeneração do 
s^ncro humano; e que cada homem he immorlal nas 
suas boas ou más obras. Por isso em lodo o decurso 
de curta, mas intensa vida, elle sempre pugnou pela 
justiça, e pela razão, que esse foi o seu único partido, 
partido, que era o nacional; porisso só elle se oppunha 
aos actos arbitrários do governo, ou prestava seu apoio 
quando este seguia o trilho da lei; por isso em fim antes 
de sua morte elle se declarou contra a actual ordem de 
couzas, contra esta abnegação de todo o senso commum, 
o completa ausência de todos os bons princípios. Em 
fim Evaristo morreo para o mundo; onde nem sempre 
foi comprehendido, nem sempre ouvido. — Mas repi­
tamos estes versos a elle dirigidos em sua vida: 

Apóstolo da ordem, 
'Caíste, em fim caíste ! mas com gloria ! 
Caíste, mas sem nodoa! sim caíste! 
Mas Sócrates também soflreo a morte. 
Qual se vê nas cidades arrazadas, 
O templo solitário, esparsos bustos, 
Rotas columnas, capiteis dispersos, 
Combros de terra, montes de ruinas; 
E no meio, inda envolta de poeira, 
Huma estatua, que o tempo respeitara, 
E que os olhos attrahe do peregrino, 
Assim te eu vejo em pé; e assim hum dia, 
A geração futura pesquisando, 
No meio da ruina desta idade, 
Alguma couza inteira, pura e bella-, 
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Sacudirá o pó, que hoje te lanção, 
E dirá: Eis aqui o homem probo! 

Ah! prasa ao, ceo que a estrada em que brilhasle, 
Seja aquella em que morras. 

Sim, nessa estrada morreo! sua virtude conculcada 
não definhou, nem a flor mordida pela serpe enveneno»-
se. Ah! possa o rio de janeiro ver brevemente em huma 
de suas praças, a estatua daquelle que tanto honra sua 
historia. Não sejamos ingratos, o reconhecimento da 
pátria he a única recompensa de iguaes serviços. 

M. 

Do jornal dos debates de 20 de maio de 1837. 

NECROLOGIA. 

EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

Consummatus in brevi explevit têmpora multa. 

Quando hum homem de bem, dotado de todas as 
virtudes, que constituem o respeitozo filho, o bom 
marido, o pai extremozo, o honrado cidadão exem­
plar de virtudes cívicas e domesticas, roubado por hum 
golpe repentino, e na flor da idade, á familia, de que 
era ornamento e esperança, he levado ao lugar de ul­
timo repouso, a dor particular da familia desolada acha 
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profundo éco no coração de seus concidadãos, e o con­
tagio das lagrimas communica-se logo não só aos ami­
dos e conhecidos, como também aos indiflerentes, ao 
ver passar o seu feretro. Mas quando este modelo de 
tantas virtudes publicas e privadas, agora reduzido a 
pó, como para aviso de quanto as cousas humanas tem 
em si de fraqueza e caducidade, era ao mesmo tempo 
homem politico, e "pela superioridade de gênio, e de-
votação patriótica chamado a tomar mui activa parte 
no manejo dos interesses da communidade, por inces­
santes desvclos, e actos públicos de summa utilidade 
nos tempos de bonança, e de salutar influencia em 
momentos procellosos, dava somente arras dos inapre-
ciaveis serviços, que prestaria em hum longo futuro, 
então a sympatia publica sobrepuja os sentimentos do 
parentesco, o' dó de huma familia enluta todas as fa-
jnilias, e a nação compunge-se profundamente , pois que 
mede a irreparável perda de hum de seus primogêni­
tos, de hum filho de predilecção, em quem baseava 
as mais firmes esperanças de venturoso porvir. Eis o 
que presenciamos nas obsequias do honrado Brasileiro 
Evaristo Ferreira da Veiga, no dia 13 do corrente mez. 
Toda a'cidade deplorou a sua perda, e mandou, em 
signal de dor e gratidão, para junto de seu sepulcro , 
os seus mais illustres habitantes sem distineção de opi­
niões; e á proporção que a infausta noticia chegar ás 
províncias, o mesmo sentimento, a mesma unanimidade 
de pezame se apoderará de toda a familia nacional, por­
que perante a terrível bandeira da morte qualquer ou­
tra de partido se abate, os ódios expirão; e o merecia 
mento até então obscurecido pela inveja, pelo rancor» 
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^ por todas as paixões violentas, recebe tardia mas so-
lemne homenagem dos próprios inimigos. 

Ninguém mais do que o distincto patriota Ferreira 
da Veiga mereceo que se lhe tributasse esta justiça se-
pulcral, porque jamais homem algum publico em tempo 
de facções sacrificara tão pouco ao espirito de partido; 
servir á sua pátria era o seu alvo, a sua ambição, a 
única e ardente paixão de sua alma; e o seu admirá­
vel critério lhe ensinava que o mais apropriado e ef-
ficaz meio para desenvolver tantos preciosos elementos 
de prosperidade e grandeza, que o Brasil possue, era 
procurar hum justo equilibrio entre o poder governativo, 
e a liberdade dos governados. Evaristo estremecia á 
vista das desordens, e dilacerações dos estados ameri­
canos recemnascidos neste continente; e para poupar á 
sua bemquista pátria tão horrenda sorte, não hesitou 
em arrostrar qualquer excesso , que ameaçasse lançar o 
estado fora do trilho da moderação e liberdade sabia­
mente outorgada, e regulada, viesse elle do throno ou 
da democracia; por tanto o papel, que Ferreira da 
Veiga representou sempre com tanta distincção na scena 
politica, não foi dictado pelo calculo de seus interesses, 
nem mesmo pelo de sua gloria, o mais desculpavel e 
o mais nobre de todos os cálculos, mas sim pelo brado 
de sua consciência, pela voz de sua intelligencia. Muito 
tempo elle contente de cumprir todos os seus deveres, 
e de cultivar todas às virtudes, que aformoseão a exis­
tência particular, duvidou lançar-se na carreira politica, 
e chegar aos lábios esse calix de vida publica, cujo 
licor, riquíssimo de sensações extremosas, exalta de tal 

sorte a vitalidade, que em breve a consome; mas o 
h * 



— 28 — 
dever, o mais imperioso de todos os deveres, poz ter­
mo ás suas hesitações. Hum grande naufrágio ameaçava 
o seu paiz; os melhores cidadãos, para fugirem de 
hum abismo jahião cavando outro; os preceitos da ra­
zão , por todos menoscabados, carecião de hum inter­
prete; eis a vocação de Evaristo manifestada; ei-lo re­
vestido de huma missão social por esta mesma razão, 
cuja voz lhe não era possível desattender. Escusar-se 
de preencher tão sublime encargo, não lhe era licito, 
sob pena de repudiar todos os nobres sentimentos e 
inspirações generosas; e se elle o preencheo digna­
mente , a geral saudade, que tanto se patenteou sobre 
sua tumba, o proclama, e brevemente a historia o 
comprovará, pois que infelisments para o seu paiz 
Evaristo ja não vive, e seu nome he ja da historia. 
Ella narrará os promenores de sua carreira politica, 
tão breTe, mas tão riça de actos, em que o patrio­
tismo, a coragem civil, a firmeza de princípios, a 
aversão a todos os excessos, realção sobremaneira pela 
opportunidadc das concepções, pela vivacidade das lem­
branças , promptidão dos recursos, e luminosa aprecia­
ção dos meios mais adquados á realisação dos fins 
previstos. A historia nos apresentará Evaristo suecessn 
vãmente publicista, deputado, orador, e distineto mem­
bro da opposição. Ella reprodusirá os rasgos de sua 
eloqüência, tão calorosa, tão persuasiva , tão abundante, 
que nas sociedades polilicas, e na tribuna parlamentar,. 
Jhe grangeava decidida autoridade. Ella se enriquecerá 
de preciosos documentos plúlosophico-politicos dos in­
teresses transcendentes da nação, desenvolvidos nessa 
Aurora, que fraca ao seu despontar; revestio-se, demez. 
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a Baez, de anno a anno, de novos fulgores, até que, 
qual astro brilhante, illuminou o horisonte político do 
Brasil. Será em fim tarefa da historia o mostrar-nos sob 
este prisma importante e glorioso o patriota Ferreira da 
Veiga sempre o mesmo homem de costumes singelos e 
virtuosos, como fora d'antes; sem presumpção e sem 
arrogância; com os mesmos amigos, e tão nobremente 
dedicado ao bem publico, que até tomava por labéo o 
quererem levar-lhe em louvor o ter-se descuidado dos 
seus peculiares interesses, sem nunca aproveitar-se das 
©ccasiões de adquirir honras, empregos , riqueza, che­
gando atai ponto o seu desinteresse, que quasi periga­
va a pequena fortuna de sua familia. Occupado unica­
mente do bem do seu Paiz, elle julgava que todo o 
interesse particular se devia eclipsar perante o Nacional; 
e que hum thesouro de honra, de gloria, e de exemplos 
de virtudes não vulgares, era a melhor herança, que 
deveria preparar a seus filhos. Guiado por estes nobres 
sentimentos, Evaristo não duvidou sacrificar a sua bem 
adquirida popularidade, quando vio que o seu dever 
lhe exigia tão duro sacrifício. A Nação foi o idolo á 
quem votara trinta e sete annos de honrada, mas tra­
balhosa vida. Desde que entrou na carreira politica, o 
culto da Pátria occupou-lhe todos os seus pensamentos 
cuidados, e acções. Se continuou a ser livreiro, não 
foi dê certo para muito ganhar por esta oecupação ho­
nesta, e accumular grande thesouro á sua familia; talvez 
sim para dar á mocidade Brasileira, que tanto amou 
sempre, e que por gratidão o deve tomar por exemplo, 
hum testemunho irrefragavel de quanto merece seu 
honrador trabalho, e de quanta nobreza a industria, 
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as artes, e as letras revestem os seus cultores. Elle fez 
de seu balcão huma cadeira de patriotismo, de sãs dou­
trinas, de organisação social, de salvação da patina, o 
throno de sapiência e de authoridade da razão; Evaristo 
em fim merece que a posteridade, apreciando muito 
melhor o seu mérito, grave na campa sua este epitaphio, 
que recommende sua memória á todos os verdadeiros 
patriotas:—Aqui jaz o Franklim Brazileiro. 

Correio official de 22 de maio de 1837. 

ELEGIA 

A PREMATURA MORTE DO DEPUTADO EVARISTO FERREIRA DA 

VEIGA, NATURAL DO RIO DE JANEIRO; OFFERECIDA A ' SEU 

TREZADO E DIGNO IRMÃO O SR. JOÃO PEDRO DA VEIGA. 

Findem-se os ódios, as paixões se domem; 
O tributo se pague á humanidade; 
Chore o homem a perda d'outro homem! 

Na flor dos annos, na discreta idade, 
De huma vida cortou delgado fio 
Atropos fera, monstro de impiedade! 

Rios de largo pranto solta o Rio; 
Evaristo morreo, seo filho amado!.... 
Vós que hereis seo amigo, hoje carpi-o; 
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Vós que presaveis o homem animado ; 
Que lhe devieis a fortuna e a fama; 
Que o trasieis de insenso perfumado; 

Grato sacro dever hoje vos chama; 
Vinde ver o seu túmulo humedecido 
Do pranto, que sobre elle se derrama; 

Vinde ver o seu corpo fallecido; 
Lembrai-vos do seu ser, do seu talento, 
Do que foi, como chefie de hum partido ! 

Lagrimas d'amisade, cento a cento 
Deixai livres correr, e d'hora em hora 
Fasei-lhe assim final despedimento. 

Tãobem o Fluminense eu choro agora, 
O illustre Cidadão, o Pai virtuoso , 
E esqueço oflensas do Escriptor d'Aurora.. 

Foi sempre a seus amigos proveitoso; 
Da oppulencia, do fausto, e mandonismo 
Soube fugir com ar victorioso! 

Na pratica discreto do civismo , , 
Empregos despresou, portou-se lhano , 

Com nobre sem igual patriotismo. 

De seus raros talentos nunca ufano, 

Mereceo ás tribunas ser levado 

Pelos votos de hum Povo soberano. 
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Si em politica errou, si foi culpado 

De bem não dirigir os Palinuros 

Da famosa soberba náo do Estodo; 

Os seos feitos, om séculos futuros, 
Perscrutados serão imparcialmente 
Por juizes severos, e seguros. 

Suspende, ó Musa, o vôo d'alta mente; 
Chora o homem da vida despojado, 
Cuja lousa singella tens presente! 

Do futuro te esquece, e do passado, 

Que o finado mortal só tem virtude, 

Na pedra sepulchral depositado. 

De Evaristo no lugubre ataúde 

Flores se lance, q'elle soube forte 

Zombar das suggestões do vicio rude. 

Só não pôde zombar da austera morte, 
Que golpes infalliveis descarrega 
Nos Entes dignos de propicia sorte! 

Ninguém saudozo pranto hoje lhe nega; 
Seo mais fero rival, he seo amigo, 
Que, chorando por elle, á dor se entrega!.. 

E eu somente a pintal-o inda prosigo?.... 
Suspente, ó Musa, q'eu não posso tanto 
Lamentar Veiga no eternal jasigo, 
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Meo amigo não foi.... porem, no emtanto 

A perda choro do homem illustrado 

Digno d'outro melhor funéreo canto. 

Por seos gratos amigos só pranteado 
Não será o Brazil, que o Brazileiro 
Tem coração sensível bem formado. 

Da sua Pátria amigo verdadeiro, 
Evaristo morreo , quando devera 
Cumprir o seu protesto, o derradeiro.... 

Já pelos seos discursos não se espera; 
Seo corpo inanimado a campa cobre; 
Su'alma voa pela ethérea esfera! 

Quem haverá como elle, que tanto obre! 
Tudo dirige., tudo tem do Estado, 
E , se pobre começa, acaba pobre! 

Evaristo morreo !.... cumprio seo fado!. 

Prostrado seo Irmão sobre o jasigo, 

Desta sorte lhe falia em tom magoado: 

» E podeste partir, ó caro amigo, 
J Sem q'eu, que nesta vida te amei tanto 
» Fosse na eterna reviver comtigo? 

» Lamentar tua perda, he dever Santo; 
» Nada neste logar mais posso dar-te, 
» Que huma prova de amor neste meu pi*•>!,> to. 
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» Tu foste meu amigo, eu sube amar-te; 
» São meus filhos os filhos que deixaste; 
» Saberei sempre n'eües respeitar-te. 

» Já não existes, não, tu espiraste; 
» Rasgos mais ninguém, quer da tua penna, 
» Que em politica lide eternisaste! 

» Fez-te Heróe a politica áurea scena, 
» E na mesma politica peleja 
» Ganhaste o mal, que á morte te condemna! 

» Tua vida no empyreo immortal seja; 
» Na consorte, e nos filhos desditosos, 
» Faze que eu sempre a tua* copia veja. 

» Aciprestes virentes luetuosos 
» Teo túmulo hão de cobrir perpetuam ente, 
» Onde te carpiráõ olhos saudosos» 

» Hoje, que o Ser dos Seres te he patente, 
•D Não te esqueça o Brazil infortunado; 
» Falia-lhe á prol da Brasileira gente; 

» Que eu, saudoso por t i , de dôr cortado, 
» A tua perda carpirei constante; 
» Mostrarei quanto pôde húm peito amante, 
» Da tua Esposa e filhas sempre ao lado. 

Por — F. P. Brito. 

Do diário do rio de 12 de junho de 1837. 
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AO FALLECIMENTO DO ILLUSTRE DEPUTADO 

EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

N E N I A . 

Saudade perennal geme, e avalia 
Thesouro, de que he cofre a sepultura. 

BOCAGE T . 3 . 

Deixando, ó Lira, da Mangueira o tronco, 
Desce prestes ás mãos do tibio Vate: 
Ah! comtigo carpir só cumpre a falta 
Do hábil Escritor—si, Fluminense, 
Requer com alto jus, o meu, teu pranto! 

Que annuncio, meu Deos! Que horrível nova! 
Si prantos m'arrancou, mil ais do peito, 
Quão dura não foi ella á terna Esposa, 
Que deslembrada dos gentis filhinhos, 
Inda choros lhe tolda a face linda; 
Macerados notei seus negros olhos! 
E, no Cunhado, a dor.... martírios soffre : 
Nos lares o chorar achara abrigo. 

O Janeiro gêmeo! chorarão Ninfas! 
Tudo volve ao pesar, he lucto, sombras. 
Só Echo pertinaz extruge os valles: — 
» Evaristo findou a heróica vida 

.» Que consagrara ao bem da pátria amada; 
5 * 
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» Si virtuoso Pae, foi bom Consorte: 

» No cmpyrio elle jaz com verde palma! 

Retiremo-nos, Lira, destes campos, 
Que impestão o praser, busquemos ambos 
Hum abrigo explorar, que a dor só nutra. 

Eis-nos á beira, pois, d'altos cypresles! 
Mas os freixos d'alli, nos pedem prantos? 
A virtude carpir! Ah! não, perdoa; 
Não manchemos com ais sacra virtude: 
Na partida que fez, o louro teve ! 

Mas que novo furor, te accende, ó Lira?' 
O jazigo verás do que carpimos!.... 
Eu o descubro já, corramos gratos, 
Mas não.... convém colher jasmins e rozas; 
Ei-las aqui gentis, aqui se apinhão: 
Sobr'o marmóreo tum'lo deporemos.... 
Augusta frente tem, si egrégia base; 
Verdes palmeiras o circundão todo. 

Nós l'as sagramos, pois, e mui saudosos 
O derradeiro «Valle» aqui te damos! 

Por / . / / . S. c Silva, 

Idem de 21., 
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A MEM01UA DE EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

Tutto ei provú, Ia gloria 
Maggior dopo il periglio. 

MANZO.NI, il cinque Mag^io. 

Abrio-se a eternidade!... A mão da morte 
Sobre as lividas paípebras do homem 
Baixou: cavou-lhe a noite dos sepulchros, 
Cahos da phantasia, fim da vida, 
Onde a timida mente, onde a esperança. 
Sobre-as azas da fé beijar almeja,, 
No cimo da pyramide infinita, 
O Pé, que ao Armamento o giro marca, 
E o ha de conculcar no dia extremo. 
Abrio-se a eternidade! Dorme, oh honieml 

Morte, morte, bradou o aerio bronze, 
E os echos repetirão — morte, morte!. 
Presentimento fúnebre nas fibras 
De pátrios corações estremecera, 
E a lagrima da dor lenta correndo, 
Amargo fel nos peitos infundio ! 
Huma voz—Evaristo — balbucia, 
Evaristo baixou á terra fria. 

Os raios da victoria não lusirão 
Na ponta do seu gladio, nem seu peito 
Poeira ensangüentada respirara. 
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Sua alma, puras mãos, e ágeis plantas, 
A' honra, á pátria e gloria se votarão; 
Pela honra, talvez seu mór verdugo, 
Seu mór verdugo, victima sensível 
» De apóstatas políticos, que ás aras 
» D'ambição, do capricho, e do interesse, 
» Sua fé, seu dever sacrificarão. 

Barateou mil vezes, generoso, 
lluma vida tão curta, e tão intensa !!! 

O arcabuz mercenário do assassino, 
A celeuma de orgia ensangüentada, 
O murmúrio dos grupos, das caballas, 
Os meneios da intriga, e o sarcasmo 
D'ingratos e de Midas , que possessos 
Por lábios da calumnia ullulão crimes; 
Erão musica doce á seus ouvidos, 
Onde a voz do porvir, da cara pátria, 
Seo anjo tutelar; sempre incessante, 
Murmurava de dia e noite, sempre. 
Mas alfim muda o tempo, mudão homens! 

Cabeças aquecidas na cratera 
Do vulcão das paixões, do fanatismo, 
Phalanges alinhavão delirantes, 
Para a terra regar de pátrio sangue. 
Sua voz estacou as baionetas : 
MODERAÇÃO,— applacão-se os furores, 
Hum riso fraternal enchuga a espuma, 
Que lábios azedados ensopara! 
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MODERAÇÃO, eis sua maior gloria, 
Eis o bello florão da sua historia. 

Basta; na campa dorme, oh Evaristo! 
O volver de meos lábios não perturbe 
Com seo alito as cinzas que nos restão! 
Cinzas de homem tão grande!—Em paz descança. 
A morte rasga o quadro que na vida 
A verdade e mentira bosquejarão, 
E as manchas purifica, que a calumnia 
Lançara sobre o rosto da virtude. 
Vive ao lado de Deos, na gloria vive, 
Que hum dia os homens te serão mais gratos ! 

P. A. 

Do jornal dos debates de 12 de junho de 1837. 

EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

CAUSAS E CIRCUNSTANCIAS DE SUA MORTE PREMATURA. 

Cest un soupir de plus parmi nos vains soupís! 

DELAMAKT1NK. 

Todas as causas e circunstancias da morte de hum 
grande cidadão, bem como sua vida inteira pertencem 
á historia, por quanto, o termo de huma carreira il-
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lustre, ligada a tantos acontecimentos de hum povo, 
que enceta a estrada da liberdade, não pôde ser indif-
ferente á geração futura. Nós não podemos ainda resig­
nar-nos a ver em Evaristo hum desses gênios subalter­
nos, sem caracter decisivo, sem missão, cuja morte 
nenhuma reflexão desperta, nenhuma conseqüência ar­
rasta. Não; seo cadáver insensivel coberto pela terra 
não nos pôde agradecer nem felicitar-nos: he a con­
vicção a mais profunda, he o conhecimento do que 
constitue hum grande homem, e a observação de tantas 
qualidades eminentes n'essa alma magnânima, quem nos 
obriga a fazer algumas observações sobre os últimos dias 
de huma existência atribulada. Evaristo nasceo para 
brilhar em hum theatro mais vasto, e com actores dig­
nos de emparelhar com elle; e talvez a Providencia lhe 
desse a existência para ser a victima pura do sacrifício, 
afim de nos dar hum modelo tirado de nós mesmos, 
e para que o Brasil também se possa honrar, citando 
hum grande nome. 

Hum pensamento sublime de hum philosopho mo­
derno, nos consola, se possivel he consolar-nos com 
a desgraça, e vem a ser, que hum grande homem, 
cm qualquer paiz do inundo, em qualquer epocha, ou 
povo, apparece para representar huma idéia tal e de­
terminada idéia, e não outra, em quanto esta idéia 
tem força, e vale a pena de ser representada, nem an­
tes, nem depois: a conseqüência he que o grande ho­
mem apparece quando deve appareccr, e morre quando 
nada mais tem que fazer. Quando não se tem que.fazer 
grandes cousas, impossível he a existência de hum gram-
de homem, 
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Desde que Evaristo appareceo no nosso mundo po­
lítico até o seo dia fatal, hum só pensamento o occupa-
va, a Pátria , só por ella seo coração palpitava , sua alma 
activa e forte não meditava senão nos seus destinos. 
Elle chegou pela firmeza do seo caracter independente, 
pela pureza de seos costumes públicos e privados, pela 
magnanimidade e elevação de suas idéias, a ser repre­
sentante do seu paiz, e o interprete de suas necessidades; 
a gloria desta posição brilhava em torno delle, e seo 
nome era conhecido em todo o Império, Enganou-se 
com os homens; e de repente se vê abandonado; dei­
xou de ser ouvido, suas idéias ficarão com elle, cahio 
seo renome, sua gloria nublou-se, e elle vio-se redu­
zido á huma mera individualidade. Vendo-se assim re-
pellido e solitário, sua alma não desfalleceo, mas elle 
reconheceo a necessidade de retirar-se da capital, onde 
via cousas, que o magoavão, assim se expressou elle 
em huma carta dirigida a hum amigo, explicando o 
motivo desta repentina viagem á Minas. Voltando á 
Corte, teve de assistir a huma conferência em casa do 
Exm. Regente: elle ouvio em silencio quanto ahi se 
disse, mas a dor concentrada o ralava, e o sangue lhe 
opprimia o coração. Devendo fallar para desafogar-se, 
elle soltou a voz cheia de energia e veemência, mas 
pesada da gravidade e da força das accusações, que de­
via faser, dos erros que devia censurar. Era o momen­
to terrível, o momento de ruptura completa; fallou 
durante huuia hora, e disse tudo quanto tinha que di-
ser antes de descer ao túmulo, ou de entrar decidida­
mente na fileira da opposição. Elle conhecia que o 

divorcio era inevitável, por quanto a politica do Go-
6 
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verno não era a sua, nem a da nação; e elle ardia 
de cólera de ver, o que não* é dado ao homem prever. 
Imagine-se qual seria a tribulação, e as angustias de 
sua alma antes e depois de hum tal momento de ex­
plosão, qual seria o seu estado moral, e a febre de 
indignação, que o devorava! Agitado de tal geito, o 
soinno lhe fugio, e seu corpo cedeo ao gravame da dôr. 
Elle via o Brasil, por quem se tinha sacrificado todo, 
ameaçado de huma crise: lembrava-se de tudo, e.huma 
pericarditcs aguda delle se apoderou; a medicina não 
lhe pôde valer, todo o seu mal estava n'alma, que 
não podia tranquillisar-se no meio do geral sofírimen-
to. Os Médicos attribuem sua moléstia á essa hora de 
atribulação; e ninguém ha que ignore o quanto as 
affccções. moraes são terríveis, sobre tudo, quando 
acompanhadas de tão graves circunstancias. Evaristo 
morreo victima de huma paixão generosa, pela im­
portância, que dava aos destinos da Pátria. Vê-se na 
mascara tirada sobre seu cadáver a expressão incon­
testável de sua morte: a dôr phisica tem outros ca­
racteres : tudo aqui explica firmesa e concentração; 
os lábios estão cerrados, c com huma leve inclinação 
que denota dôr reprimida; as palpebras feixadas, a 
lesta sem rugas, e as faces turgidrs, tudo caracleri-
sando hum soíTrimento recôndito, que a seu pesar sua 
phisionomia relatava. Dír-se-hia que sua alma apartan-
do-se do corpo lhe deixara impresso no rosto de hum 
modo indelével toda a sua firmesa, e desgostos que a 
forçaram a sahir do mundo. Esta mascara, prodigioso 
documento que devemos a hum artista, falia como a 
mascara de Dante. Na do posta, porem, perseguido 
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e morto no exillo, vê-se x> riso sardonico do despeito 
modelado nos lábios: reconhece-se nas pregas de sua 
fronte, no abatimento de suas faces, e na contracção 
dos seos lábios o Author da Divina Comedia o homem 
que tinha desesperado das cousas da pátria, e. que 
despejara sobre os homens do tempo o fél de sua in­
dignação e a reprovação de seu gênio terrível e impla­
cável. Na mascara de Evaristo, a dôr moral relata-se 
de outro modo; os tecidos estão contrahidos fortemente, 
a pesar do seo temperamentoe da morte; nenhum ves­
tígio de soffrimento phisico, nem leve signal hippocra-
tico, que designe a submissão do espirito enfraquecido 
à enfermidade do corpo. A' vista d'esta maçara, o phi-
sionomista menos exercitado dirá sem errar: a alma 
separou-se de hum tal corpo absorvida em hum pen­
samento grande e doloroso; ella conservou esse pen­
samento até o ultimo instante, e sua enfermidade foi 
tão rápida, e tão subordinada á aflecção moral, que 
nem teve tempo de deixar outros traços alem da fir­
me expressão da dôr de sua alma; e elle ajuntará : 
tudo denota hum grande homem, tudo n'elle era su­
blime , até a sua morte. 

M. 

Idem de 15. 
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ORAÇÃO F Ú N E B R E , 

QUE EM AS S0LEMNES EXÉQUIAS CELEBRADAS EM A IGREJA MA­

TRIZ DA VILLA DE S. JOÃO D ' E L R E I , EM HONRA DO DEPUTADO 

EVARISTO FERREIRA DA VEIGA, RECITOU O PADRE JOSÉ AN­

TÔNIO MARINHO. 

Honrar as cinzas de hum homem, que durante a car­
reira de seus dias trabalhou para o engrandecimento e 
liberdade da pátria, illustrando-a com seus talentos, e 
sustentando com fidelidade o posto, em que a nação o 
colíocou sentinella de seus direitos; he huma divida d« 
gratidão, de que nos offerecem exemplos todos os séculos 
e as nações todas. Os túmulos, a que descerão os heróes 
da Grécia, os de Roma, e os do Egypto, nunca dei­
xarão de ser borrifados com as lagrimas do reconheci­
mento, derramadas no meio da pompa fúnebre que a 
pátria lhes dedicava; e quando hoje esses mármores e 
esses bronzes, em que homens se ctern árão, se levantão 
d'entre as ruínas das idades que os cobrem, não só nos 
convencem do reconhecimento das nações para com seus 
heróes, mas também nos advertem de qual doverá ser 
o nosso procedimento para com aquelles que florecêrão 
em nossos dias. A nação mesmo, de quem esses homens 
receberão as provas mais brilhantes de consideração e 
estima, tem huma grande parte nos obséquios que nó* 
lhes oíFerecemos; e se o mais desdcnhoso espirito não 
recuzara elogios á memória daquelles homens, que por 
seus talentos e virtudes merecerão em quanto vivos o 
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respeito, e o amor de seus concidadãos, porque mos­
trarão modéstia na elevação, probidade e desinteresse 
entre as facilidades, que a fortuna lhes offerecia para 
se engrandecerem, como, senhores, deixaríamos nós 
de pagar a divida fúnebre de nossa gratidão ao distincto 
Brazileiro, ao varão prestante, ao homem recommenda-
vel por sua probidade e desinteresse, por seus serviços 
em favor da cauza publica, ao cidadão Evaristo Fer­
reira da Veiga, nosso fiel representante, que a nação 
acaba de perder ; que nós choramos? Conhecedor do 
illustre morto, apenas pelos seus feitos, eu não lenho 
tomado sobre mim o encargo de fazer seu elogio fú­
nebre , que a maledicencia me empreste motivos me­
nos nobres, outros, que não sejão nascidos do desejo 
de concorrer comvosco em o nobre empenho de darmos 
hum publico testemunho do apreço, e da lembrança, 
em que temos os serviços por elle prestados á pátria. 
Nem he neste lugar, não he na presença dos túmulos, 
que a lisonja costuma tecer elogios, então ella se cala, 
porque he chegado o momento da verdade, e esta vir­
tude alçando o seu trono sobre os tropheos da morte 
á vista dos testemunhos, que se encontrão na vida dos 
homens públicos, pronuncia e remette á posteridade o 
seu juizo imparcial. Ninguém contestará, senhores, que 
a probidade e desinteresse, a firmeza em sustentar sem 
receio a causa da ordem, e da liberdade regrada por 
entre os accesos brandões em frente dos aguçados pu-
nhaes da devastadora anarquia são virtudes, que abração 
as sympathias de todos os corações bem formados; vir­
tudes , que principalmente distinguirão o homem, que 
hoje apparece entre as victimas da morte, bastando só 
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ellas para exigirem o tributo de nossa sensibilidade, e 
nos obrigarem a confessar, que elle foi digno das honras 
que lhe fez a nossa província, elegendo-o três vezes 
seu representante, e das que hoje lhe offerecemos nesta 
lugubre ceremonia. Mais convencidos porem fieareis da 
justiça do nosso procedimento á vista dos quadros, com 
que eu vou adornar o túmulo do cidadão Evaristo Fer­
reira da Veiga, deputado á assembléa geral legislativa do 
império pela província de Minas.. 

A prosperidade e a segurança de huma nação, não 
tanto dependem de valorosos generaes, que conduzem 
ao campo das batalhas aguerridas falanges sempre vic-
toriosas, quanto daquelles gênios, que desenvolvendo os 
sublimes mistérios de huma politica firme sabem de­
sarmar as facções que procurão lacerar o seio á pátria, 
e que descortinando os tenebrosos planos dos malvados, 
instruindo aquelles de seus concidadãos, que podem ser 
fascinados, e reunindo finalmente em hum só pensa­
mento os homens todos para felicidade commum, so 
adornão com a coroa civica mais gloriosa sem duvida, 
que o louro sempre salpicado de sangue: mas nenhum 
homem poderá conseguir huma honra tão pura, huma 
gloria tão grande, sem que tenha adquirido conceito e 
autoridade entre seus concidadãos, preeminencias, que 
não podem caber senão á aquelles que se apresentarem 
adornados de probidade e desinteresse, virtudes que não 
sendo sempre o pedestal da elevação, são comtudo os 
títulos mais seguros, que o homem publico pôde oífere-
ecr para se immortalisar em o conceito dos povos; aquel-
lc, que as não possue, embora ostente de huma concepção 
fecunda em desenvolver todos os mistérios das sciencias, 



embora hum gênio sublime e criador lhe ministre, e dè<-
senvolva os mais bem acertados planos, elle poderá ga­
nhar a veneração do lisongeiro acostumado a levar o vicio 
sobre o lugar da virtude; poderá mesmo achar admi­
radores entre os homens honrados e sizudos; mas es- • 
tes mesmos levantarão a voz para clamarem: este homem 
não tem caracter, não.he fiel á pátria, não he amigo 
do povo, a quem pretende illudir para ganhar-lhe a 
vontade, e talvez vender-lhe os direitos; e hum tal 
homem bem que alguns serviços venha a fazer á causa 
publica, elles ficão obscurecidos pela infâmia de seu 
procedimento. Bem convencido estava desta verdade o 
homem, cuja perda hoje choramos, e se alguém o du­
vidasse, eu o convidara para juntos analisarmos a vida 
publica do cidadão Evaristo Ferreira da Veiga. 

O Brasil,, que pelo espaço de 300 e tantos annos 
soffreu todos os males provenientes de hum systema de 
governo destruidor então adoptado, linha finalmente 
locado aquelle gráo de madureza, em que não he fácil 
conservar-se huma nação nos ferros da dependência, e 
circunstancias imprevistas occorrerão, que determinarão 
immediatamente alguns Brasileiros illuslrados a gene­
rosos esforços para constituírem nossa pátria, elevando-a 
á cathegoria de nação livre e independente: foi, se­
nhores, nessa mesma época que o cidadão Evaristo 
concorrendo quanto permiltia sua posição com Iodos 
esses gênios fautores dá nossa independência, principiou 
a sustentar com enthusiasmo a sagrada causa da nossa 
emancipação. Aquelles, que o tratavão de perto co­
nhecerão logo, que a illustração de seu engenho, a 
probidade, que o adornava na vida prrticular o a íir-
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meza de seu caracter, hum dia o collocarião na vida 
publica a par desses homens lembrados com saudade 
nos fastos de suas nações pela grandeza de seus feitos. 
Ah! elles não se enganarão, bem depressa aqucllc en­
genho formado no silencio do gabinete se patentea; o 
cidadão Evaristo se apresenta escriptor esclarecido, de­
fensor rigido da moral publica, sustentador zeloso das 
liberdades, dos foros nacionaes, bem como das regalias 
do trono; porque elle conhecia, que a monarchia cons­
titucional he o governo onde se encontra mais liber­
dade , honra e estabilidade; que era o que melhor con-
vinha á extensão do nosso território, aos nossos hábitos, 
e aos nossos usos; esta sua convicção se fortifica todos' 
os dias, he este o seu pensamento „ he esta em fim a 
sua causa. Este digno homem firmemente unido aos 
princípios de liberdade chegou a attrahir o respeito e 
a consideração de seus próprios adversários pela mo­
deração e firmeza de sua conducta; sua eloqüência 
persuasiva , seus comedidos, porém enérgicos escriptos, 
o collocárão sem contestação na estima publica, e á 
frente daquelles, cujos corações batião pela liberdade 
da pátria. 

Elevado á distincta honra de representante da nação, 
se o deputado Evaristo se vai senlar nos bancos da op­
posição, não he para fazer guerra á monarquia, mas 
para chamar a administração ao caminho de seus dc-
vei-es, para extirpar abusos, que hum governo novo 
tinha insénsivelmente introdusido na gerencia dos ne­
gócios públicos: he para sustentar o pacto social, for­
mado entre o povo e o monarca; he para manter a fran­
queza nacional; he em fim, para arredar o imperantrí 
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das bordas do abismo, sobre que elle ja baloiçava sem 
que lhe visse o horror. Folheai os seus escriptos, e vos 
convencereis, que nenhum escritor soube com mais arte 
sustentar os direitos do povo sem que lhe approvasse 
os dilirios; defender a liberdade, condemnando seus 
excessos; censurar o governante, sem expol-o ao ódio, 
e á publica irrisão; em fim combinar a energia com a 
decência, a franqueza e a força com que hum coração 
generoso oppõe-se aos desvios do governo com a con­
sideração e o respeito que lhes são devidos. As vanta­
gens , os lugares rendosc-s, as condecorações que a corte 
tinha á sua disposição nunca poderão fascinar, e cor­
romper o enérgico deputado, o corajoso escritor. Tal 
era o deputado, tal o escritor Evaristo, quando preci­
pitado do trono o primeiro Imperador do Brasil, huma 
revolução, sem exemplo nos annaes do mundo, cffei-
tuada na corte do império, abrio hum vasto campo ao 
desenvolvimento de todas as paixões odiosas! E vós o 
sabeis, que em taes oceasiões a maior parte dos acon­
tecimentos mudão-se contra a vontade dos que lhes derão 
impulso. Os corifêos revolucionários perecem huns de­
pois de outros no seio das convulsões , de que elles íbrão 
autores, e quando, em circunstancias taes, hum ho­
mem ha que busca comprimir os excessos, acaba quasi 
sempre victima do vencedor, e do vencido. 

Debalde, porém, cabeças vulcanisadas pretendem di­
rigir a marcha dos acontecimentos para hum fim donde 
não podia resultar felicidade e gloria para o Brasil. Eva­
risto vive para a pátria, e a amisade , que elle tem con­
traindo, fundada sobre a estima das mais distinetas e 
bem intencionadas personagens da corte e das provin-

7 
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rias , e que ligava com todos os que podião oppôr hum 
dique á torrente revolucionaria; a feliz influencia que 
elle exercia sobre todos os seus companheiros , amigos 
e admiradores: a sua tendência assaz pronunciada para 
sustentar com denodo a monarquia constitucional, fonte 
de huma justa liberdade; o despreso dessa mal entendida 
popularidade, que a tantos seduz e encanta, lhe derão a 
vantagem de poder accrescentar hum novo lustre ao he­
roísmo da briosa população da corte do império. Ah! 
E quem he esse que com o ramo da oliveira na mão 
no meio de huma immensa cidade, em armas, orgulhosa 
de seu recente triumpho, rcsentida pelos insullos re­
cebidos , e ainda tão vivos em a memória de todos, ap­
parece gritando— perdão, esquecimento do passado, to­
dos somos irmãos, abraccmos-nos todos, respeito ás 
leis, adhcsão e lealdade ao trono do Imperador menino! 
11c Evaristo, he o escritor, o deputado que ainda ha 
tão pouco havia sido insultado, ameaçado e escarnecido 
pelos que agora precisão de sua protecção! Quem he 
esse que, qual anjo da paz, desenvolveu primeiro o prin­
cipio salvador da moderação, principio que salvou se­
gunda vez o Brazil, e fez recuar para longo a anarquia ?! 
lie Evaristo. Ah! E como he poderosa a influencia 
daquelles que nascerão para a felicidade de seus seme­
lhantes? Como he irresistível o império do homem de 
bem ? Como he certo que o semblante do homem hon­
rado traz hum sobrescripto que o recommenda? Evaristo 
apparece, a nuven perturbadora se dissipa, Evaristo 
falia e seu discurso faz sobre os espíritos os mais escan-
decidos a mesma impressão que sobre o de Ccsar fizerão 
as palavras do eloqüente orador, que lhe arrancarão 
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lagrimas sobre a sentença de morte proferida contra 
hum subdito rebelde. Mas, Srs. , que proveitos buscou 
tirar para si, ou para os seus, o deputado Evaristo, da 
influencia quasi absoluta, que exerceu por tanto tempo 
em o meneio dos negócios públicos? E ser-me-ha pre­
ciso abonar com factos a sua probidade e o seu desin­
teresse? Ah! Quando mesmo a inveja sempre iniqua, o 
espirito de partido sempre injusto ousassem negar-lhe o 
tributo devido ás suas virtudes, toda a população da 
corte do Império se reuniria em roda do seu túmulo 
para clamar: — Elle não teve ambição, não extorquío as 
riquezas de alguém, viveo entre nós como philosopho 
sem esplendor e sem luxo. —O Brazil todo diria:—Huma 
esposa desolada, tristes órfãs gemebundas, deixadas no 
seio da mediocridade, entregues á protecção de hum irmão 
e amigo do illustre morto, são testemunhos irrefragaveis 
da sua probidade e do seu desinteresse. —Vós mesmos 
que tantas vezes com ar despresadOr o chamastes o 
livreiro Evaristo, pretendendo irrogar-lhe huma aflronla 
por este decente meio devida, que elle exercia, ainda 
no meio das grandezas, e isto para rebaixar-lhe o alto 
conceito que elle gozava á face da nação toda, vós mes­
mos lançastes as primeiras linhas do seu elogio fúne­
bre. E agora, se entrasseis naquellas salas ainda cheias 
do horror da morte, se examinasseis todos os segredos 
da sua casa, não acharieis abi montões de ouro borri-
fados com as lagrimas do pobre, nem enconlrarieis esses 
retiros do crime, onde se forjão as armas da perdição o 
da desgraça dos povos! A sombra do honrado deputado 
sahiria ao encontro e vos diria: — Sc eu tive defeitos em 

minha vida publica, elles não "forão filhos da maldade 
1 7 * 
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do meu gênio, nascerão do meu entendimento, as circuns­
tancias os produzirão; servi á minha pátria com aquella 
inteireza, com aquella fidelidade que pedia a confiança, 
que a nação em mim depositou : aquelles que rodearão o 
meu leito de morte, nesses instantes tremendos cm que 
se falia com o coração franco, poderáõ conhecer a pure­
za de meus sentimentos: acabei a minha carreira, senão 
no seio da miséria, nos braços da mediocridade; lem­
brai-vos de hum homem que foi toda a sua vida o amigo 
da pátria, o defensor do povo. O' Deos, tu conheces a 
verdade desta linguagem; elle já apparcccu diante do teu 
Iribunal,.. elle já foi julgado... Assim acabarão, Srs., os 
heróes de todos os tempos, que appareccrão servindo á 
sua pátria; a probidade que illuslrou todas as suas acções 
os acompanhou até o túmulo; a fortuna nunca recebeu 
delles o mais pequeno gráo de incenso; elles se immor-
talisárão despresando suas offerendas; e não deixarão 
outras riquezas mais que seus tropheos, suas virtudes, 
thesouros inapreciaveis, dos quaes muitas vezes aquelles 
que lhes sobrevivem não se constituem herdeiros. 

Assim acabou o distineto Brazileiro que três vezes me­
receu a honra de ser escolhido nosso representante, tor­
nando-se sempre credor dos nossos suíFragios pelos sen­
timentos de sua honra e de seu desinteresse; em todos, 
os tempos esta será sua divisa—O cidadão Evaristo foi 
hum homem de probidade; foi hum deputado zeloso dos 
direitos da nação — sempre fiel aos princípios de honra 
que adoptára como regra de sua condueta; sempre igual 
cm sua marcha, terminou, em fim, huma carreira de 
37 annos tão illustre em seus primeiros dias, como hon­
rosa em os últimos, oíTòrecendo em espectaculo o leste-
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mnnho de sua inteireza no serviço da pátria; de seu in­
violável respeito pela religião santa de nossos pais; de sua 
ternura para com sua esposa e seus filhos, e de sua fide­
lidade para com seus amigos; sentimentos estes que o 
faráõ sembre lembrado, sempre digno das nossas lagri­
mas. Ah! E com effeito já não existe o deputado Eva­
risto? O' mundo! O' grandeza, o que sois vós? ! Aquella, 
diráõ estrangeiros enacionaes, olhando para o lugar que 
occupava o deputado Evaristo no meio da representação 
nacional, aquella he a cadeira donde tantas vezes partirão 
raios que fazião tremer os inimigos da pátria, e abraza-

vão seus projectos; e agora Ah! e quanto he dura 
essa lei que nos rouba os objectos da nossa maior estima! 
Quanto he doloroso dizer-se que já não existe o homem 
recommendavel, o homem necessário á pátria, o depu­
tado Evaristo! Mas essa lei he a vontade de hum Deos 
que tudo governa , curvemo-nos a ella. Suba á tua pre­
sença, Senhor, o fumo do holocausto, o sangue do me­
diador da nossa redempção, e digna-te receber o sacrifí­
cio propiciatorio que acaba de ser offerecido sobre os 
altares, pelo repouso da alma do homem probo, cuja 
perda nós choramos: e se aquelle que foi honrado no 
mundo e fiel á pátria, merece, como nós confiamos, ter 
parte em tuas misericórdias, permitle, por tua bondade 
infinita, que elle entre na tua herança. São estes os votos 
que fazemos: são estas as supplicas do teu ministro : são 
estas as humildes petições da gratidão daquelles que lhe 
offerecem estas honras funeracs. 

São estes, em fim, os nossos desejos os mais ardentes, 
e os mais sinceros. Requiescat in pace. 

Do jornal do commcrcio de 28 de julho de 1837. 
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EPISÓDIO DE HUMA VIAGEM AO OUTRO MUNDO. 

DIALOGO DE DUAS SOMBRAS SOBRE 0 BRASIL, 

Lá no augusto remanço, onde se abrigão 
As almas grandes, que da morte cscapão, 
Entre nuvens de spectros povoadas 
Vagava Real Sombra , em cuja fronte 
Duas áureas coroas rutilavão 

Como seguindo a sombra, que as fugia 
Quem será?—-Magestoso era o seu porlc; 
Huma mão sobre o peito, outra alisando 
Da larga fronte as rugas dolorosas, 
Como tristes idéias desfazendo, 
Que vinhão resumbrar cm seu semblante; 
E dos olhos, p'ra cima revirados, 
Fixos, como quem põe em Deos a mente, 
Gotas de rubras lagrimas pendião. 

Quem será?—Mas silencio... O Brasil todo 
Sabe o nome de quem foi seo Monarcha. 

De repente parou: — «Meo filho ! (exclama) 
Oh minha filha! Tit'los vãos vos cereão, 
Tit'los vãos, que ja forão meos martyrios 
Em dias tenebrosos e agitados. 
Quão jovens sois! Sou pai, eu vos lastimo* 
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Viveis, e não p'ra vós. Vossa grandeza 

Tem por apoio o interesse de outros. 

Cos homens me enganei; vivi no engano, 
E no engano deixei-vos. Si eu podesse 
Livrar-vos de igual sorte, e aconselhar-vos 
Por vós descera ao mundo, não por elle, 
Que assás conheço o mundo, hoje o detesto. 

Oh corrupção mundana ! Oh ironia, 
Honra de huma hora! Sórdido interesse, 
Templo immundo, onde só se adora o ouro... 
Oh filho meo, oh minha cara filha! 
Que tempestade em torno de vós reina.» 

Calou-se, e suspirou, e seo suspiro 
Enterneceo as sombras, que o escutavão. 
Longiqua luz de moribunda strella 
Entre nuvens desponta, vem chegando, 
E a luz crescendo, como o albor da aurora. 
Outra sombra se eleva, com ar grave, 
E c'os braços cruzados sobre o peito, 
Para a Sombra Real caminha, e pára; 
Ambas se reconhecem, recuando 
Como espantadas de se verem juntas, 
Voltão de novo, e em êxtases se abração. 

A SOMBRA REAL. 

Oh! és tu , Evaristo! Eu te esperava 

Aqui n'esta manção, onde não cabem 
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Paixões humanas. Tudo aqui se nutre 
De hum igual pensamento, justo e santo ; 
Somos todos amigos... Mas não fallas? 
Separou-nos o mundo, a morte unio-nos, 
E podemos julgar a quem nos julga. 
Falia; dize, por que deixaste o mundo? 

EVARISTO. 

Senhor, deixei-o por cruéis pesares, 
Que o coração n'um dia me assaltarão. 
E eis-me aqui pela dôr fora da Pátria, 
Qu'eu tanto amei, té que morri por ella. 

A SOMBRA. 

Como o Brasil deixaste ? 

EVARISTO. 

Na miséria! 
Qual enfermo sem tino, pobre enfermo, 
Que sem cessar no leito se revolve 
Sem poder repousar de nenhum lado. 
Que quer gritar, e as dores se exasperão, 
E a voz nos lábios convulsiva expira; 
Que quer chorar, e as lagrimas recuão, 
E geladas lhe cahem no seios d'alma... 
Quer erguer-se, e impia mão lhe fere o peito. 
Água pede, c lh'a negão: sem alento 
Pejado o peito de cruel angustia 
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Co'a morte se resigna; e huma algasarra 
Irônica e satânica o desperta. 
Quer respirar, quer ar , tudo lhe falta ! 
E da gangrena, que o ameaça inteiro; 
O corrosivo fétido o suflbca 
Eis aqui o Brasil! Assim deixei-o. 

A SOMBRA. 

Oh meo filho! Oh Brasil! Como he possível. 
E tu me não quizeste. — Repelistc 
Aquelle, que já Nume tu chamastc, 
Teu Pai, teu Defensor, e que mais tarde 
Chamaste teu Tyranno, e a quem hum dia 
Justiça será feita, quando os homens 
Compararem com elle esses que agora 
Talvez facão chorar a perda sua. 
Oh si minha alma, no descanço eterno 
De vingança e despeito se aprazesse, 
Como vingada e alegre n'esle instante, 
Te saudara co' hum riso de blasphemiaü! 
Mas eu do mundo hum só amor conservo, 
O amor paterno! — Oh filho meo tão caro ! 

EVARISTO. 

Senhor, sobre elle vela a Providencia. 
Deixa que o enfermo se debata inútil, 
Té que de raiva o animo se accenda, 
K em transportes de cólera se eleve, 
Decidido a vencer, c cm pó ser livre. 
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A SOMBRA. 

Mas que cadêas o cmbaração hoje? 
Que tyrannia o opprime? 

EVARISTO. 

A indifferença, 
Nascida de esperanças malogradas, 
Sustida pelo sórdido interesse , 
E pela contumácia. 

A SOMBRA. 

Em que se cuida 
Que politica oppõe-sc a tal flagello? 

EVARISTO. 

Politica infantil de vis caprichos, 
Systema de rancor. 

A SOMBRA. 

E o que fizeste 
De tua stoica insólita firmeza , 
Que os não desmascaraste ? 
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EVARISTO. 

Essa firmeza 
Exgotou-se no meio da ironia. 
Fui vencido, calei-me. 

A SOMBRA. 

O mal he grande? 

EVARISTO. 

Grande como o Brasil. 

A SOMBRA. 

Não ha remédio? 

EVARISTO. 

Só Deos o sabe, que não podem homens 
Mandar que a luz das trevas arrebente. 
Quem pôde assoberbar as catadupas 
Do rio, que das rochas se desaba? 

A SOMBRA. 

Ès tu culpado desse mal ingente? 

S * 
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EVARISTO. 

A SOMBRA. 

Os homens me enganarão. 
Nasci no throno, o throno só perdeo-me. 
Eu nasci p'ra sbbir. Desci, fui grande. 
Não sei si fui culpado, outros que o digão. 

EVARISTO. 

Senhor, lambem co'homens enganei-me. 
Entre o povo nasci, vivi com elle, 
E nunca quiz sobir. 

A SOMBRA. 

Erraste, erraste. 

EVARISTO. 

Quiz sempre ser pequeno. 

A SOMBRA. 

E foste grande; 
E o teo gênio entre todos se elevava. 
Não devias deixar o pó erguer-se: 
O pó suflbca o próprio, que o eleva. 
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EVARISTO. 

Si gênio eu tive, oh qu'esse foi meo crime! 
Não somos nós os netos de Albuquerque, 
Raça de Luzos? 

A SOMBRA. 

Sim, eu os conheço! 
Tudo disseste; basta.—Deos os guie.» 

N'isto milhões de raios lampej arão, 
E essas nuvens azues, thronos de sombras, 
Se alargarão, de fogo ensanefadas. 
Hum Anjo appareceo agigantado, 
Alvas vestes trajando, mais luzentes, 
Que o puro diamante lapidado. 
E sobre as longas pontagudas azas 
Suspenso, assim fallou: « Almas felizes j 
Enviado de Deos venho trazer-vos 
Vosso ultimo suplício, á cujo aspecto 
Será vossa paixão tão vehemente, 
Que puros ficareis de vossas culpas.» 
Disse; e virando o rosto, o braço estende, 
E o Brazil vio-se ao longe, circulado 
De espesso nevoeiro. Mal que o virão, 
Co'as mãos cobrindo os olhos, recuando, 
As duas sombras cahem de horror geladas. 

M. 

Do jornal dos debates de 2 de agosto de 1837. 
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A MORTE DO CIDADÃO EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

EPICEDIO. 

Do térreo globo á região celeste 
Ai! Quão cedo subiste; Ímpias saudades 

Aos amigos deixando! 

Veiga!... Bom cidadão, fiel, honrado 
Veiga!... Quão cedo os céos nos invejarão 

A tua companhia! 

' Por ti chora o Brazil, que perdôo tanto, 
Chora a consorte, os ais acompanhando 

Das filhas Ircz inimozas. 

E os desvalídos jovens teus dileclos * 
Por ti lamentão; pois cm ti perderão 

Hum pae, hum bom amigo. 

Quanto he breve, e penoza a triste vida ! 
Mal se conhece o homem, logo torna 

Ao nada de que he feito ! 

Tanto o pobre de magoas combatido, 
Como o rico em prazeres engolfado, 

Tem por fim o scpulchro! 

• Os Alumnos d'.lula da Sociedade âmanir da Instiucção. 
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Não distingue pastor, nem soberano, 
A todos torna iguaes na sepultura 

Da Parca o férreo gume. 

He lei a que ninguém pode esquivar-se; 
He tributo geral, inevitando 

O tributo da morte. 

Para morrer somente he que nascemos : 
Para passar o Lethes nos espera 

A barca de Charonte. 

Sem morrer não se vive eternamente. 
Eia, rcpouza em paz, cidadão probo, 

Lá na manção celeste. 
> 

Mas... aos Elysios elevar-me sinto: 
Sim, fulgurante o vejo envolto cm glorias 

De Lafayete ao lado. 

Por A. C. L. 



64 

SONETO 

RECITADO PELO AUTOR NA SALLA DAS SESSÕES DA SOCIEDADE 

AMANTE DA INSTRUCÇÃO , NA NOITE DE 1 2 DE AGOSTO DE 

1837. 

Roxa saudade a Pátria deposita * 
Sobre a campa, que os restos te clausura ; 
Em quanto ess'alma generosa, e pura 
No seio do Senhor gosa a mór dita. 

Ai!... a Pátria chorando exhala afilie la 
Suspiro que lhe arranca a dôr mais dura , 
Vendo dos damnos seos larga spessura, 
Qu'hoje, mais do que nunca, o medo excita. 

Cinzas do Patrio-Heróc, humedecei-vos 
Chum fio amargo d'este amargo pranto; 
E ainda pela Pátria enternecci-vos. 

D'ahi mesmo bradai contra mal tanto, 
Que o Brazil ameaça; revolvei-vos, 
Pará, aos imigos seos, terror, e espanto. 

Dr. Antônio Felix Martins. 

* O Autor ao recitar este virso, depositou sobre a Uma em que 6c supiuinbs 
estar as cinzas do Heróe, huma flor saudade-roxa; exprimindo coin este cmliluma o 
sentimento moral que tem o nome desta flor. 
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ELEGIA 

A MORTE DO DEPUTADO EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

Agora, que de Phebo no occidente, 
Ha muito os igneos raios se apagarão , 
E a noite occupa o vácuo espaço ingente; 

Agora, que a piar ja começarão 
Nocturnas aves, môchos lamentozos, 
E em torno a mim, carpindo , repouzarão ; 

Que por entre o silencio , pavorozos 
Fantasmas vagão, diflundindo horrores 
Aos moitaes infelizes, desdilozos, 

E, ja cançado o mar de seus furores, 
Resona adormecido; e as montanhas 
Cobrem sombrias, verde-ncgras cores; 

Agora, emfim, que as grutas das Pianhas 

Gotejão, titilando ; c tu, tristcsa, 
Os olhos do infeliz de pranto banhas; 

Vem dar, Muza , expansão á natureza; 
Que o leo lamento, o luto , a dôr infesta 
Possão desabafar-se com franqueza. 
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Qifinstancia p'ra carpir tão própria he esta ! 

O Tugurio na encosta d'alto monte, 

D'allas arvores cercado, e de floresta!.... 

Despójos. de morlaes alli defronte!... 
Ah! golpe infausto! Melpomene agora 
A causa d'esta dor fiel nos conle. 

Evaristo morreo!... Ah! tudo chora! 
O rico, o pobre, o grande, e o pequeno; 
E mais que todos o Brazil deplora. 

Na flor dos annos seus, no tempo ameno, 
Quando da pátria o bem d'clle pendia, 
Chamou-o para si o Céo sereno. 

Distincto Brazileiro, que valia 
O Brazilico império, que o sustinha 

Livre do despotismo, e d'anarchia; 

Honrado patriota, que convinha 
Mais ao Brazil, que á Grécia seus luzeiros, 
E quantos sábios Roma altiva tinha 5 

Exemplar dos exímios Brazileiros, 
Da virtude exemplar, douto, eloqüente, 
Filozoío dos grandes, e primeiros! 

Alma dotada de constância ingente, 
Que em defensa das leis, da pátria, e estado 
Deixava, ouvindo-o, extasiada a gente I 
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Heroe sublime, invicto deputado, 

Que com nobre eloqüência convencia 

O terso coração , e o refalsado. 

Orador fluminense, que excedia 
Aos Ciccros, Demosthenes antigos , 
A' cuja vóz o império obedecia!.. 

Ah! sim : morreu ! Desfazem-se os amigos 
De lagrimas cm rios caudalozos! 
E até mesmo seus próprios inimigos! 

E que sentidos ais, tão dolorosos 
Arrancão, sem cessar, do peito afílicto 
A consorte, e filhinhos desditozos! 

Ah! Alecto voraz, monstro maldicio ! 
Como ousaste extorquir na flor da idade 
A vida ao virtuoso heroe invicto? 

Os seus filhos existem na orfandade, 
Innocenles filhinhos!.. Ah! tyranno! 
Quem educal-os, qual seu pae, os hade? 

Quem?... Mas ah! não, não pode hum peito humano 
Memórias, sensações tão penctranles 
Recordar, c nem mesmo hum tigre hircano! 

Que á força Ac martírios tão tocantes 
Não desfalleça, de chorar não morra, 
Pungido de amarguras tão possantes. 
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Mas ab í depara o Céo quem os soecorra; 

No tio seu, o Céo hum pae depara, 

Que com todo o preciso lhes oceorra ; 

Embora hum monstro de fereza ignara, 
Que ao morto deve todo o seu emprego, 
Lhes falte, qual ao pae támbem faltara; 

No seu tio acharáõ propicio achego, 
Que ampare a viuvez, a orphandadc 
Sem ao monstro occupar d'ambição cego: 

Em quanto o pae, perante a Magcstade, 
Que os seres predomina, amparo alcança 
Da sua santa, e immensa, alta bondade. 

Pois Ia no Olympo ethérco , onde descança, 
Não se esquece de vós, filhos, consorte, 
E nem de orar por vós ao Eterno cança. 

Hèrdae-lhe emfim a alma justa, c forte 
Para solTrcrdes pena tão tyranna, 
Que vos causou do pae, do esposo a morte» 

Elle vive na corte soberana 

Entre sábios, heróes, ledo habitando: 

E tu , Brazil, oh! pátria, o vês ufana 

Astro novo entre os astros scintihmdo. 

Offcrccida por — M. S. S. J. 

Do chronista de 19 de agosto de 18:57. 
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HONRAS E SAUDADES 

A MEMÓRIA DE EVARISTO FERREIRA DA VEIGA, TRIBUTADAS 

PELA SOCIEDADE AMANTE DA INSTRUCÇÃO, NO DIA 1 2 DE 

AGOSTO DE 1 8 3 7 . 

A memória do illustre cidadão Evaristo Ferreira da 
Veiga, foi honrada no dia 12 de agosto pela sociedade 
Amante da Instrucção, com hum testemunho publico , 
e solemne de dor e saudade, cuja pompa fúnebre he 
digna de ser conhecida,- e deve servir de estimulo e 
exemplo aos homens que, por nobres feitos e por suas 
virtudes cívicas e particulares, illustrão o período de sua 
existência, e se tornão credores da estima e veneração 
dos seus semelhantes. 

O acto teve lugar na casa da sociedade, na sala que 
serve de aula para os meninos; a mesma em que o fal-
lecido havia por vezes premiado e coroado com solemne 
pompa os progressos dos alumnos da sociedade. O appa-
rato era agora mui diflerente. O luto e o dó por toda 
a parte annunciavão a tristeza, e as choradeiras e cypres-
tes substituião os louros e as flores. 

Sanefas pretas cahião do tecto da sala, até as três 
ordens de quadros das matérias de escripta e leitura que 
eobrem as paredes, e que ramos de cedro c cypresle 
ornavão com seu triste verdor. Vários lustres e globos 
de vidros, pendentes do tecto, illuminavão a sala, cujo 
pavimento escuro contrastava com a côr branca delle e 
parecião simboJisar a gloria celeste, c a tristeza do mundo. 
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O fundo da sala, todo forrado de prelo, formava como 
hum templo, cuja frente aberta apresentava dous pilares 
lateraes, delraz dos quaes sahião ramos cahidos de cho: 

radeiras, eno meio dous cyprestes, que, verdadeiras co-
lumnas do templo da morle, formavão a entrada. Por 
entre estas, avistava-se no fundo a mesa do presidente, e 
dos dous secretários, sobre a qual ardião dous grandes 
candelabros de bronze, cada hum com sete luzes. Hum 
(inteiro de bronze c hum busto de Minerva, da côr delle, 
esta vão no meio , e na parede , acima da cadeira do preT 

sidente, o quadro da aula, no qual o nosso divino re-
demptor ; chamando a si os meninos para ensina-los, 
ordena aos doutores e phariseos que os deixem chegar ao 
seu seio, pronunciando as palavras, sinite parvulos ventre, 
ad me. 

A' direita da mesa, e encostado á parede do fundo 
huma oça, forrada de pano preto, sustentava huma 
urna de jacarandá semicoberla com hum véo preto, 
e, acima delia, a ave nocturna acceita de Minerva o em­
blema da vigilância c do saber. Ao lado da urna, sobro, 
hum pedestal escuro, estava collocado hum grande vaso 
de alabastro, cujas paredes semitransparentes, dando, 
aíguma passagem á luz que ardia no seu interior, cons-
tituião huma lâmpada mortuaria que com sua luz baça. 
illuminava o túmulo. Ao pé do vaso, estava o relógio da 
morte, representado por huma ampolhcla escura. Os 
galhos de huma arvore de salgueiro choroso , que erguia-
se atraz do túmulo, cahião no ar sobre este, e o vaso;, 
e ramos de cyprestes e outras plantas sepulcracs for, 
mavão atraz dellcs hum bosque funéreo. Ramos da planta 
verde e amarella, chamada da independência, rodeavão, 
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deitados, a urna, cobrindo o resto do plano em que ella 
estava collocada, e symbolisando o abatimento da pátria , 
causado pela dôr e saudade. Hum ramo de oliveira, sur­
gindo de hum lado, representava a paz, o descanço e 
a mansidão. 

Na parede lateral, ao pé da eça, hum vão da janella 
formava hum nicho, no qual, sobre huma mesa escura 
estava collocado o busto do fallecido, feito, em gesso e 
do tamanho natural, pelo Sr. Ferrez, lente de esculptura 
da academia imperial das bellas artes. 0 Sr. Ferrez, 
não tendo conhecido pessoalmente ao fallecido, teve de 
luctar com grandes difliculdades para imitar as feições 
naturaes, que a mascara, por elle tirada sobre o cadáver, 
já alterado pela moléstia e pelos effeitos da morte, não 
podia representar com fidelidade. O adjutorio de hum 
retrato, que existe na obra ingleza de Armitage, valeo-lhe 
algum tanto, e com este meio poude alcançar ao busto 
huma perencia, senão de todo fiel, ao menos muito appro-
ximada do natural, e a única possivel nas circunstancias. 
A gravidade e penetração de espirito, e a jovialidade irô­
nica, que tanto distinguião em vida ao fallecido , estão 
nelle bem representadas: aquella, nos contornos e sa­
liências da testa e dos olhos, e esta, na face propriamen­
te dita, e principalmente nos lábios. Aos lados deste bus­
to, e sobre a mesa em que pousava, vião-sc as mesmas 
plantas, como em roda da urna. 

Ao lado esquerdo da mesa, estavão em duas fileiras os 
innocentes membros das duas deputações dos alumnos das 
duas aulas da sociedade, cm traje de luto, c coroados 
com ramos de cedro e cypreste. O director das aulas, c 
o orador, encarregado do elogio, estavão sentados ao pé 
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templo. 
A's 6 horas da tarde, faltando por moleslia S. Exc. o 

Sr. tenente general Manoel Joaquim Pereira da Silva, 
actual presidente, tomou cm seu lugar a cadeira o Reve­
rendo Sr. vigário Bernardo José da Silva e Veiga, e 
participando o motivo da falta do presidente, lêo a falia 
que este já havia preparado para o acto, e que já se 
achava impressa, informando com ella aos sócios pre­
sentes sobre o motivo, e objecto da reunião. 

Seguio-se a leitura do regulamcnlo desta, pelo Sr. 1° 
secretario. 

Logo o Sr. doutor Emílio Joaquim da Silva Maia, 
como dircclor das aulas, dírigio aos alumnos e alumnas 
presentes huma falia mui pathetica, exhorlando-os a ou­
vir com allcnção o elogio do fallecido, e a aproveitar a 
lição, que nelle a sociedade lhes offerecia, e a dirigir 
ao céo suas invocanles supplicas para o seu bemfeitor. 

Então o Sr. doutor Luiz Vicente de Simoni passou a lêr 
o elogio do fallecido, de qite o conselho o havia encar­
regado. Tratava-se de hum indivíduo, que era igual­
mente benemérito da instituição, como da pátria, cm 
que ella existe e ílorecc. Nenhum egoismo podia separar 
estas duas -circunstancias, que nelle concorrião para o 
tornar objecto de estima c veneração. O autor do elo­
gio csfoTçou-se na sua introducção de fazer sentir esta 
verdade, e mostrar assim a necessidade de se contem­
plar o fallecido, não só como sócio e bemfeitor da ins­
tituição, mas lambem como cidadão, como sábio, e 
como homem publico. Analysando sua vida debaixo de 
todos estes pontos de vista, fez hum quadro das virtu-
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des cívicas e particulares de Evaristo, bem como de 
seus actos e serviços feitos ao seu paiz, justificando sua 
doutrina e condncta, e mostrando as boas intenções, 
que sempre o guiarão, e os direitos que elle tem á im-
mortalidade, bem coma á estima e reconhecimento per­
petuo de seus patricios. Por vezes o auditório verteu la­
grimas á vista deste quadro , cujas cores mui vivas cau-
savão a mais alta impressão no animo de todos. 

Finda a leitura desta peça, bastantemente extensa, a 

deputação dos alumnos da primeira aula recitou hum so-
. neto, e a dos alumnos da segunda aula huma lyra: ambas 
composições do Sr. D. J. G. Magalhães, escriptas com 
o estilo sentimental que he próprio deste joven poeta 

ti"' 

Brazileiro, que tem sabido aproveitar as bellezas da 
escola moderna, sem lhe approvar ou imitar os exces­
sos e as extravagâncias, dando ás suas poesias huma 
côr grave e pathetica, que participa do mistico senti­
mental e do methodico, e parece ligar huma á oulra as 
duas idades oppostas. 

Depois disso , a deputação dos alumnos poz no cabeça 

do busto huma corqa de louro, oliveira, e planta da 

independência, trançadas, recitando ao mesmo tempo as 

trez quadras seguintes, análogas ao aclo. 

Aqui. fagueiro e eloqüente , 
Captivaste nossos peitos, 
Premiasle nossos dcsvelos 
Dictaste santos preceitos. 

10 
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Nossas frentes enraniasle 

Cos verdes louros da gloria, 

Com elles hoje, chorando, . 

Honramos lua memória. 

Recebe o prêmio do mérito, 
Que te dão corações ternos ; 
Só estes louros no mundo 
Não murchão, pois são eternos. 

A deputação dos alumnos, lançando flores sobre o 
mesmo busto e a urna, recitou as quadras seguintes: 

Neste lugar , que hoje enlutão 
A. choradeira e o cypréste , 
Duas vezes, entre flores, 
Tu, bcllos brindes nos deste. 

Tão gratas como saudosas, », 

Hoje, chorando teu fado, 
Retribuímos com flores 
As honras que nos tens dado. 

Aquelles que te imitarem 
Teráõ de nós igual gloria; 
Pois vive dos bemfeitores 
Eterna cm nós a memória. 

A estes versos, composição do autor do elogio, seguio-
se o ultimo adeos da sociedade, recitado cm versos pelo 
mesmo, o qual com hum estilo simples, mas scntiiucn-
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tal, traçou hum epílogo da vida, virtudes, e scrvjços de 
Evaristo, fazendo logo a .àpotheose deste, e despedindo-
se delle, depois de o haver casado com a immortalidadc, 
e levado ao templo dos justos. 

Depois desta peça, que renovou as impressões causa­
das pelo elogio, correu o saco de beneficência para o 
vestido e calçado dos alumnos pobres das aulas da socie­
dade, levado por huma commissão, a qual ao mesmo 
tempo distribuio hum folheto intitulado: Honras è sau­
dades á memória de Evaristo Ferreira da Veiga, conten­
do as fallas, elogio, c versos lidos e recitados na reu­
nião até esse instante. 

Recolhido o saco á mesa , e apurado o produclo, á 
vista de todos, o presidente declarou que tinhão lugar as 
composições particulares dos sócios. 

O Sr. Roza Salgado lêo então hum longo e mui orna­
do discurso sobre a vida e serviços do fallecido. 

O Sr. A. C. de Lima, 1." secretario, recitou huma 
ode em louvor de Evaristo, e o Sr. Dr. Antônio Felix 
Martins hum soneto sobre o túmulo do mesmo.. Em am­
bas estas composições respira huma grave e sublime me­
lancolia , e no soneto brilha o vigor da imaginação, como 
o do estilo. Com ellas teve fim o acto e a reunião dos 
sociós, cujas despezas, bem como a impressão do folheto, 
forão todas á custa de sócios e amigos do fallecido, sem 
o mínimo gasto do cofre da sociedade, que só concorrêo 
com o seu voto. 

Do jornal do commcrcio de U de setembro dr. 1837. 

t 

í 10 * 
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A' SAUDOSA MEMÓRIA DO NUNCA ASSAZ CHORADO SR. EVARISTO 

FERREIRA DA VEIGA, DEPUTADO A' ASSEMBLEA GERAL LE­

GISLATIVA. 

ODE. 

Quando inveniemus parem ? 

HORAT. 

Jaz no pó do scpulchro o Illuslre VEIGA ! 
Hum dos luzeiros, oh Brasil, perdeste, 
Que do gênio do mal, terror, e açoite 

Das sombras triumphára. 

Comigo a Pátria em lagrimas desfeita , 
Cingida a fronte de funérea rama , 
Os seccos lábios de afflicção crestados 

Na urna imprime triste. 

Quem nos consolará em perda tanta? 
Sonora tuba á Themis consagrada, 
A voz, que aos Céos t'erguia, oh Liberdade, 

Calou-se para sempre!!! 

Já não mais surgirás, oh bella Aurora, 
Varrendo as trevas da pesada noile; 
O lèu róseo fulgor neste horisonte 

Não mais a luz disparze. 
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Não foste inglório, oh VEIGA , o teu renome 

Das plagas do Brasil passando as metas, 

Sobre as azas da Fama envolto em brilho 

Vagou na culta Europa. 

Quem nos consolará em perda tanta ? 
Por que tão cedo, oh morte, arrebataste 
Ao saudoso Brasil o charo filho 

Que o Céo lhe dera eximio? 

Não vês como o prantêa hum povo inteiro, 
Não vês como suspira pelo Athleta, 
Que indefenso em seus dias sempre ovante 

Zeloso o defendera? 

Não vês a terna Esposa, os filhos ternos, 
Os amigos , té mesmo os seus contrários, 
Os ais da dor aos echos transmittindo, 

Chorando inconsolaveis ? 

Não Lhe valerão suas mil virtudes, 

O gênio raro , as cívicas tarefas, 
O mérito gentil, e transcendente 

Igual á fama sua. 

Tanta gloria eclypsada!... mas .que digo! 
A tua gloria, oh VEIGA , além da campa 
Estende as azas sobre o pátrio solo, 

Impera magestosa ! 



— 78 — 

A' ti curvada a gratidão tributa 
Louvor sem mancha , merecido encomio,. 
Do Amasonas ao Prata resoando 

Os astros rompe ousado. 

Da lyra os sons, o metro alti-sonantc, 
A' teus feitos os vates consagrando, 
Seus versos immortaes á eternidade 

Entrega a sã Justiça. 

Já seu douto buril le aprompta Clio; 
Ha de viver em paginas douradas 
Teu nome rutilando á par dos nomes 

Da Pátria predilectos. 

Lá onde a salvo da calumnia lôrpe 
Cos Seraphins entoas incessante 
O cântico sem termo ao SER dos seres,. 

Acceita aífectuoso, 

A pobre offerta, que te sagra o vale, 
Exíguos dons, as almas como a tua 
Jamais recusão accolher, si puros 

Do coração borbulhão. 

Ampara, VEIGA , a Pátria , que deixaste, 
Sepultada na dôr, e na saudade: 
Ella digna de li nas preces tuas 

Confia alem da morte: 
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Além da morte és inda prestimoso, 

Inda a terra natal , que te suspira, 

He alvo de teus votos sempre ardentes 

E de tua alma encanto : 

Pede, alcança do SER OMNIPOTENTE, 
Que firmadas nas Leis a Paz, e a Gloria, 
De SANTA CRUZ o Império, que adornaste, 

Perpétuas felicitem. 

Feita, e impressa no Rio Grande de S. Pedro do Sul. 

S. JOÃO DEL-REI . 

Honrar as cinzas dos mortos, e testemunhar ao lado 
dos túmulos pezar pela perda d'aquelles, aos quaes em 
quanto vivos tributamos consideração e estima; he hum 
sentimento, que só pertence á corações generosos! Ape -
nas chegou á esta Villa a infausta noticia da lamentável 
perda, que o Brazil acabava de soífrer cm a pessoa do 
Cidadão Evaristo Ferreira da Veiga, Deputado á Assem -
bléa Geral por esta Província, alguns Cidadãos determi­
narão dar hum autentico testemunho da sincera estima, 
que consagravão ao homem, que tanto se dislinguio na 
scena publica do Brazil, depositando ao pé dos Altares 
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do Deos de Mesericordia suas sinceras supplicas, pelo 
descanço da alma do Brazileiro distincto ! O dia 28 do 
passado Junho foi marcado para esse acto de Religião, 
de piedade, e de reconhecimento ! No dia 27 pelo meio 
dia, o lugubre som dos bronzes, que se renovava de hora 
em hora, até o dia seguinte, levando aos corações de 
todos as emoções da mais sombria tristeza, fazia lem­
brar a perda do filho adoptivo de Minas, do homem, 
que três vezes tinha merecido ser honrado com nossos 
sufrágios, é que nunca havia trahido a confiança dos 
Mineiros. Ah ! si a vida do homem de bem he algumas 
vezes tormentosa, o descanço da consciência lhe offerecc 
huma indemnisação inapreciavel; e quando as paixões se 
callão; quando chega o momento da verdade, a injustiça 
desapparece, o merecimento se torna mais brilhante, e a 
sua memória attrahe as sympathias de todos os corações 
bem formados. Tal aconteceo com o Deputado Evaristo; 
como que elle era o homem de todos, a pompa fúnebre, 
que se celebrava em seu obséquio foi decorada pela pre­
sença de hum numeroso concurso de cidadãos respeitá­
veis. Pelas onze horas principiou o officio em a Matriz 
desta Villa, assistido por grande numero de Sacerdotes, 
e desempenhado por huma excellente muzica, em frente 
de hum túmulo adornado pomposamente, e construído 
com toda a elegância. Findo o officio celebrou o Rey. 
Vig. desta Parochia de S. João d'El-Rei, Jozé Lameda 
de Oliveira, Missa solemne, depois da qual subio ao púl­
pito o Padre Jozé Antônio Marinho, que em hum breve 
discurso fez ver a justiça com que ao morto se fazião 
aquellas honras fúnebres, mostrando que elle pelos actos 
de sua vida publica se linha feito sempre credor da esti-
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ma dos Mineiros, e digno de viver em a lembrança d'el-
les. Finda a oração seguirão-se as bênçãos do túmulo, 
e pelas três horas soou o ultimo dobre dos sinos! Bem 
podera-mos avançar algumas conjecturas sobre este digno 
comportamento dos habitantes da Villa de S. João d'El-
Rei, sempre justos, iguaes sempre em o caminho da honra; 
mas o objecto sobre que traçamos estas linhas, só nos 
consente apresentar a fiel narração dessa lugubre cere-
monia, e deixar aos pensadores o campo das reflexões. 
Estão cumpridos finalmente os ullimos deveres para com 
hum homem, que mereceo cm quanto vivo tanta con­
sideração em a nossa Província; está satisfeita a divida 
de gratidão para com o cidadão Evaristo Ferreira da Veiga, 
que em huma idade tão curta foi roubado ao Brasil, á 
essa Pátria, por quem tantas vezes se sacrificou; por 
quem tantas vezes lulou com paixões desencontradas; por 
quem... basta ! terra sit illi levis. —Do Astro de Minas. 

Da opinião campanhense de 19 de Julho de 1837. 

Alguns Cidadãos desta Villa querendo dar hum tes­
temunho publico do quanto presavão o distinclo e probo 
Brasileiro Evaristo Ferreira da Veiga, e o quanto lhes 
foi dolorosa a sua infausta morte, pretendem dirigir ao 
Eterno fervorosas supplicas pelo descanço de sua alma, 
único, e ultimo obzequio que hoje podem prestar á 
memória daquelle, cuja vida foi huma contínua pratica 

de virtude-;, e huma não interrompida succçssão de .sa-
d l 
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criíicios pelos seus Concidadãos; para este fim tem por 

tanto determinado celebrar exéquias solcmnes ao mesmo 

illustre fallecido no dia 21 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã na Igreja Matriz desta Villa, o que fazem pu­

blico , convidando a todos os Cidadãos Campanhenses a 

comparecer á este Acto Religioso; c estão certos de que 

os Campanhenses, que de perto o conhecerão, e apre­

ciarão , não deixarão de prestar-sc á este ultimo obzc-

quio. 

Idem. 

ORAÇÃO FÚNEBRE 

RECITADA NA IGREJA MATRIZ DA VILLA DA CAMPANHA , POR 

OCCAZIÃO DAS EXÉQUIAS AIII CELEBRADAS EM MEMÓRIA DO 

FINADO EVARISTO FERREIRA DA VEIGA, DEPUTADO A' AS-

SEMBLEA GERAL, E PROVINCIAL DO RIO DE JANEIRO, EM O 

DIA 2 1 DE JULHO DE 1 8 3 7 , PELO PADRE BERNARDINO DE 

SOUZA CALDAS. 

Fúnebre, melancólico cenotaphio , que na caza da vi­
da ostentas o triumpho da morte!! . . Ah! como he certo, 
que esse ministro inexorável do Eterno, vibrando a ter­
rível foice assalta indistinclamcnte, tanto a baixa chou-
paua do mísero indigente, como os elevados promontorios 
do soberbo potentado , não escapando ao seu golpe inevi­
tável, nem o feio monstro dos vicio?, nem mesmo o 
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chrisol das virtudes ! ! . . Deplorável condição humana , 
que no mesmo começo da vida ja trazes comtigo a infali­
bilidade da morte!! . . Assim , Senhores, por huma lei de 
necessidade terminão no mundo todos os vivcnles; c quer 
tenha representado na scena a primeira figura, quer te­
nha feito nella a ultima parle , ao desfechar-se o tiro fatal, 
desapparece d'improviso o homem , e nós ja pranteamos 
no silencio da urna aquellc mesmo, que ha pouco admi­
rávamos na claridade do século. Oh sacra, insondavel 
religião! Só tu podes fazer acalmar-se nos sensíveis e 
gratos corações de quasi todos os Brazileiros, e princi­
palmente dos nobres, e sinceros Campanhenses, a dôr, 
a inexplicável dôr, que nos tem causado a morte, a 
infausta, prematura morte do honrado Fluminense, do 
cidadão virtuoso, do esclarecido, firme, heróico, e de­
sinteressado representante da nação, do incomparavel... 
Basta , Senhores , as lagrimas, que a'saudade desa­
fia, suflbeando-me a voz nas fauces , me tolhenj a arti­
culação; e a lingoa, que he só interpreto dos sentimentos 
de nossa alma, não pode agora exprimir'o nome, que 

nos será sempre de eterna recordação 
Ja pois do apogêo da gloria do século baixou rapidamen­

te à tenebrosa habitação dos mortos oheróedistincto, o 
homem extraordinário, esse dom mimoso do Céo, que 
a Providencia sempre curadôra dos destinos do Brazil fez 
baixar de suas archetipas ás plagas de Cabral, para com­
bater contra as desgraças de seu século!... He morlo 
em fim o grande Evaristo Ferreira da Veiga, cujas sans 
virtudes, cujos nobres, e preclaros feitos, dignos d'elcr~ 
na memória, c de, pelos gratos Brazileiros, serem com 
earaclcrcs de diamantes para sempre, cxr.rados em lamina* 

d l * 
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de fino oiro, me vão servir de assumpto ao lugubrc elogio, 
que a piedade e gratidão Campanhense me incumbio de 
lhe traçar neste dia luetuoso, dia em que á prol de sua 
alma dirige ao Todo Poderoso seus ternissimos suflragios. 

Feliz pois o orador. que em honra do verdadeiro me­
recimento pódc d'esta cadeira da verdade tecer, sem 
polluir seus lábios da lizonja, da adidação, e da mentira, 
o justo elogio d'hum morlo , de quem não tem que espe­
rar , nem que temer, para faltar á cândida verdade. 

Grande Deus, tu, que do ferelro da morte podes im-
mortal evocar os entes á vida eterna, alenta minha alma 
opprimida com o pezo do objecto; dirige cm leu conse­
lho meu entendimento; sê em meu soecorro. 

PRINCIPIO. 

Não he, Senhores, para renovar as antigas apolheoses, 
rom que Roma paga endeosava aos seus heróes, apenas 
deixavão de existir, que eu hoje ascendo á esta tribuna 
da verdade; ah ! Não! ! . . Louvando somente as virtudes 
civicas, e moraes, os feitos nobres, os serviços relevan­
tes do deputado Evaristo Ferreira da Veiga de saudosa 
memória, cumpro hum encargo, que me foi confiado 
cm razão do meu ministério, e pago desta sorte hum 
tributo de reconhecimento devido ao seu merecimento 
até no pó do seu túmulo, sem quebra do respeito, que 
lambem devo á verdade. 

Sim, Senhores, logo que de catholicos, e honrados 
pães he dado á luz nas margens do Nictheroy, em Outu­
bro de 1799, o heróe, de quem hoje honramos a me­
mória, quando ja na aurora de seus dias, suas primeiras 
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inclinações assás descobrião a tempera de seu espi­
rito , e os requintados quilates de seu puro, e patriótico 
coração. Toca depois á juventude, c na melindroza, 
arriscada idade de 18 annos; então quando o foco dos 
vícios, e das paixões (como ordinariamente acontece á 
incauta, inexperta mocidade) podia offuscar sua ten­
dência para o templo da immortalidade, alvo, á que 
só deve dirigir-se toda a humana tentativa; pelo con­
trario, Senhores, este portento da natureza, que ja 
parecia ensaiar-se para ser hum dia o formidável athleta 
dè nossa liberdade, á par de huma completa moralidade, 
apresenta de seus professores, assim de latinidade, 
como de philosophia, e rethorica, attestados os mais 
honrosos, tocando de tal sorte o Zenith da perfeição, 
que nessa mesma idade, inda bastante juvenil, ja sabia 
admiravelmente, além da latina, as lingoas franceza, 
ingleza, italiana, e hespanholla, 

Ah! Senhores, e qual de nós tendo visto despontar 
no horisonte Brazileiro este gênio tão fecundo, ou para 
melhor dizer, esto sol cm politica, que com seus ful­
gurantes raios orientou-nos na marcha de nossa inde­
pendência, fazendo á passos gigantescos tocarmos a 
meta da felicidade, poderá agora conter as lagrimas, 
ou deixar de entornar suspiros, vendo-o ja sepultado 
cm seu oceaso, quando nem se quer parecia ter ainda 
tocado o seu meio dia? . . Frágil humanidade, quanto 
és caduca!! . . 

Mas não, Senhores, não são somente esles dotes 
intellectuacs, bem que de grande apreço, que nos de­
vem tornar mais sensível a morte do nosso heróe! Ah 1 
não! Feitos nobres, fadigas ingentes, serviços os mais 
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relevantes à prol da causa publica, são que agora, 
despertando em nossos gratos corações a mais terna 
saudade, hoje nos demandão este publico testemunho 
de| nosso reconhecimento. Sim, Senhores, hum joven, 
que apenas conhecêo em sua profunda política, que a 
náo do estado hia afundir-se no procelloso pelago das 
dissensões civis, e que, qual sábio acautelado piloto, 
apresentou-nos em dezembro de 1827 em sua bem re­
digida Aurora Fluminense aquella bússola salutar, que 
ao través de todos os perigos; e da tempestade immi-
nente, indicou-nos o porto da salvação; não he hum 
heróe de época, não he hum amante da liberdade, 
hum benemérito da Pátria digno das nossas lagrimas, 
merecedor dos nossos suspiros, e credor da gratidão 
de todo o Brazil inteiro? Ah! Eu recearia, Senhores, 
eu recearia ser taxado de hyperbolico, de adulador ou 
lisonjeiro, louvando a circunspecção, prudência, sabe­
doria , e delicadeza d'este discreto jornalista, si a mesma 
historia do Brazil, escripta em Inglaterra pelo his­
toriador Armilagc, de accordo com todos os contempo­
râneos, não classificasse a Aurora Fluminense pelo 
primeiro jornal do Brazil, e o seu redactor, de quem 
hoje, honramos a memória, pelo mais sábio escriptor 
de quantos tem entre nós havido ! 

Basta pois para prova desta asserção, que Minas, esta 
mais rica, mais vasta, e mais poderosa província do 
Império, não jiodendo vêr por mais tempo sem dôr, e 
mágoa de seu coração, ainda desconhecido, ou fora 
do catalogo de seus representantes, a hum digno can­
didato , cuja sonima de conhecimentos admirava ja 
h mesmas nações estrangeiras, Minas rcsohê:» honrar 
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o mérito do Fluminense virtuoso, do cidadão probo, 
do livre patriota, elevando-o com justiça em 1828 á 
augusta funcção de seu benemérito deputado. Ah! Senho­
res , ennumerar agora minuciosamente na pequena orbita 
de hum discurso os efleitos singulares, os serviços re­
levantes , as fadigas, e vigílias do nosso illustre manda­
tário pelo bem da ordem, e em favor de nosso augmento, 
e prosperidades, durante esta, e a seguinte legislatura 
de 1831, para que merecêo ser reeleito por esta mesma 
provincia; seria o mesmo que querer eu em estreita 
concha circunscrever o oceano. Fallem pois por mim 
os públicos periódicos; comprovem esta verdade os 
diflerentes jornaes de escriptores livres, e imparciaes, 
e por ultima prova digão os mesmos factos, e mostrem 
quantas sortes d'ultrages soflrêo o nosso representante 
dos desordeiros, revolucionários, e anarchistas, que só 
machinavão a destruição da ordem, a desvinculação 
do pacto social, e ruína total do Império. Ah! Quan­
tas vezes mesmo foi ameaçada sua preciosa existência, 
ao ponto até d'em huma dellas lhe ser desfechado hum 
tiro de pistola ? . . . Tudo isto, Senhores, por amor so­
mente do bem publico!! ! 

Mas o intrépido defensor de nossos direitos, o amante 
da liberdade, o patriota innabalavel, firme em seus 
principios, e jamais coincidindo com o crime, ou 
partilhando baixos, retrógrados sentimentos, trabalha 
com denodo pela sustentação da ordem, e pela garan­
tia da liberdade. Embora victima do ódio, e da perse­
guição , elle sabe, que he á custa do próprio sangue, 
que se defende a liberdade de seus concidadãos, dos 
quaes hc digno representante; c marchando assim por 
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entre as inimigas phalanges, sem jamais vergar-se á feroz 
prepotência, nem tão pouco intimidar-se do collossal 
partido dos desordeiros, revolucionários, e anarchistas, 
em prêmio de tantas fadigas, e d'huma conslituciona-
lidade á toda a prova, terceira vez o nosso heróe merecêo 
não só por esta, como por sua própria província ser 
novamente reeleito nosso representante para a próxima 
futura legislatura, que começa em 1838. 

Porém, Senhores, que nuven negra agora, bara­
lhando minhas idéias, e enluctando meu coração, me 
faz gelar o sangue, e me peia a entorpecida lingoa?!. 
O homem grande, o cidadão benemérito, o honrado, 
e intrépido representante nacional, e provincial do Rio 
de Janeiro, já dorme em eterno descanço!.. O nosso 
prezado patrício de memorável recordação, Evaristo 
Ferreira da Veiga, já não existe!!! Morreo em fim o 
propugnador de nossos direitos, deixando semi-morlos 
nos braços da paixão e da mais vehemente saudade seu 
proveeto, catholico, e honrado pae Francisco Luiz 
Saturnino da Veiga; sua prezada e virtuosa consorte; 
trez tenras, infantis orphãs; cm particular os seus ami­
gos, e geralmente a todos os Brazileiros amantes da 
ordem, e que prezão a constituição !! ! 

Sim, accommettido d'huma febre aguda, depois que 
de vossos braços, oh saudozos Campanhenses, regressou 
para a pátria o deputado Evaristo, vendo inutilisados 
todos os esforços, e excessos, que assiduamenle se 
fizerão para o seu melhoramento; possuído de toda a 
verdade, e infallibilidade da religião, cercado de amigos 
probos, c sinceros, que só ihnricrcmão inecnsos á 
virtude, e depois de catholicamcnte preparar-se com 
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os Sacramentos da Igreja, consolando elle mesmo com 
a maior resignação sua consternada, e lacrimosa esposa, 
cuja orphandade/ confia á protecção de seu predilecto 
irmão; s*ua inteireza não receia attestar em presença do 
Juiz Supremo, para justificação das rectas intenções 
de sua representação; e cheio de conformidade aos 
decretos do Altíssimo, o deputado Evaristo Ferreira da 
Veiga morre ! !.. 

Mas não, não morrerá jamais sua memória. Não ha 
poder sobre a terra, que risque a lembrança do homem 
virtuoso; a corrupção do tempo, o capricho da fortuna, 
estão muito á baixo do verdadeiro merecimento. Este 
he o juizo, que pela beca da independência profere" 
para sempre a verdade. 

Precizo á religião, e á pátria o deputado Evaristo 
Ferreira da Veiga, será sempre o homem grande: as 
suas acções seráõ o exemplo da justiça e do patriotis -
mo, e a sua sepultura não poderá ter outro epitaphio, 
nem mais permanente, nem mais enérgico, do que seu 

próprio nome. 
DICE. 

VILLA DA CAMPANHA. 

Desde que chegou á esta Villa a infausta noticia do 
fallecimento do deputado Evaristo Ferreira da Veiga, 
seus gratos, e patrióticos habitantes mostrarão sincera­
mente a dôr profunda, que os possuia, pela perda de 
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hum cidadão tão recommendavel ao Brazil por sua» 
virtudes domesticas , civicas, e religiosas , e pelos ser­
viços memoráveis prestados á pátria á custa dos mais 
fortes, e continuos sacrifícios. Alguns porem, dos que 
de mais perfb o havião conhecido, e apreciado, assen­
tarão desde logo em dar hum sigual publico de seu 
vehemente pesar, que ao mesmo tempo servisse de 
elevar ao Ser Supremo fervorosas supplicas, pelo des­
canço da alma do illustre cidadão, cuja perda choravão. 
A falta de orador ; e a necessidade de organisar alguns 
objectos misteres á celebração do officio solemne, que 
intentavão, obrigou a demoral-o por algum tempo, o 
o dio 21 do presente mez de Julho foi o destinado 
para esse fim. Desde o dia anterior, o lugubre som 
dos sinos avisou os Campanhenses para o acto religi­
oso , que tinha de celebrar-se, e no dia marcado, ás 
11 horas da manhã, hum numeroso concurso de cida­
dãos de ambos os sexos concorrêo á Matriz desta Villa, 
onde se achava hum decente Mausoleo, ornado com 
toda a riqueza compatível ao paiz. Ahi, depois de 
«dobrado o Officio Divino, o Piev. Francisco Antônio 
Grillo cantou Missa solemne, finda a qual, tiverão lugar 
as bênçãos; e concluídas estas, o Rev. Bernardino de 
Souza Caldas , subindo ao púlpito , em hum bem dedu­
zido , e eloqüente discurso mostrou aos circunstantes a 
perda, que havíamos tido, e quanto devíamos acreditar 
que o Deus das Mizericordias, que na eternidade re­
serva a pátria do justo, houvesse premiado com a 
sua divina presença as virtudes do homem, que soubera 
conciliar neste mudo os deveres de pae, de cidadão, 
e de Catholico Romano, e cuja vida fora hum acte 
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perenne de vehemente caridade, sacrificando-se todo 
pela felicidade de seus concidadãos. 

Durante toda a fúnebre ceremonia nós vimos as lagri­
mas pularem dos olhos da maior parte dos circunstan-
tes, que sinceros em sua intensa dôr, ná melancólica 
expressão.de seus rostos davão hum livre, e novo teste­
munho do quanto prezavão aquelle, por cuja alma a 
religião empregava seus benéficos soccorros, e cujos 
despojos mortaes descanção ao presente no pó dos 
sepulchros: pungidos de huma dôr profunda, nós não 
podemos mesmo narrar tudo quanto então vimos: nós 
exclamamos de coração com o illustre orador:— Oh 
sacra insondavel religião, só tu podes fazer acalmar-se 
nos sensíveis, e gratos corações de quasi todos os Bra­
zileiros, e principalmente dos nobres, c sinceros Cam­
panhenses, a dôr, a inexplicavl dôr, que nos tem 
causado a morte, a infausta e prematura morte do 
honrado Fluminense, do cidadão virtuoso, do esclare­
cido , firme , heróico, e desinteressado representante da 
nação... . Mas podemos então mesmo reconhecer a 
verdade das seguintes ultimas palavras do seu discurso: 
—Não, não morrerá jamais sua memória; não ha poder 
sobre a terra, que risque a lembrança do homem vir­
tuoso: a corrupção do tempo, o Capricho da fortuna 
estão muito a baixo do verdadeiro merecimento. 

Passando hum véo sobre esta scena fúnebre, cuja 
recordação nos faz ainda verter lagrimas amargas, quo 
só o tempo, e a religião podem adoçar; deixando de 
repelir os justos encomios, que ao illustre morto o 
Brazil ha feito, e que a posteridade livre, e imparciat 
repetirá por muitos séculos; nôs cumpriremos o gr3t& 
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dever de tecer hum breve elogio aos cidadãos Campa­
nhenses , e com especialidade aquelles, que voluntaria­
mente se prestarão á este acto christão. Bem diffc-
rentes dessas almas cobardes, promptas sempre á apedrejar 
o Sol no seu oceaso; isemptos da indifferença, e estúpido 
egoismo d'esses, á quem nada mais importa aquelle, 
de quem hoje não necessitão, e perante o qual outr'ora 
se curvarão tímidos, e reverentes; os Campanhenses 
mostrarão toda a sua eslima ao cidadão, que não existe, 
que não pode dar ou tirar honras, empregos, e for­
tuna: oito d'enlrc elles quizerão tomar á seu cargo 
as exéquias, e toda a sua despeza, mas preciso foi 
acceder aos sinceros dezejos de outros, que querião 
ao menos ter a dolorosa satisfação 'je concorrer para 
esse ultimo obzequio, recebendo desses suas offertas. 
Varias obras poéticas forão offertadas em essa occasião, 
dirigidas ao assumpto de que se tratava, sendo algumas 
dellàs apresentadas pelos alumnos das differentes aulas 
de instrucção primaria: esmolas se distribuirão aos 
indigentes, que comparecerão: a caridade illuslrada 
foi buscar no recinto de suas moradas vinte famílias 
lançadas na miséria, á quem se prestarão soecorros, 
que alguma couza podessem minorar seus males: hum 
concurso numeroso, e muito superior ao que jamais 
aqui se tem visto em taes actos, foi ao templo dirigir 
suas orações ao Ser Supremo: lagrimas de saudade 
banhavão o rosto da maioria dos circunstantes, de muitos 
mesmo que o não conhecerão, ou só o tinhão visto 
rapidamente. Ah! que se julgue da dôr, da intensa 
dôr de seu pae, de sua desolada familia, de seus 
irmãos e amigos; e em fim d'aquelles, que de perto 
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o conhecerão !! Mas, onde nos conduz o sentimento ?!! 
Basta de pungir o Brazileiro, e sensível coração de 
nossos leitores. Concluiremos louvando os Campanhen­
ses por seu justo, e generoso proceder, e especialmente 
os amigos leaes , que tanto se distinguirão, e cujos nomes 
não publicamos por temer ferir s^a modéstia. 

Da opinião campanhense de 26 de Julho de 1837. 

SONETO. 

Ninfas do Nictheroy, vós que algum dia 
Trajaveis galas de matiz brilhantes, 
Ricas d'ouro, mais ricas de diamantes, 
Atavios da vossa louzanía: 

Vossos peitos, morada da alegria, 
Por que exhalão gemidos crepitantes , 
Negras vestes trajando, e por que errantes 
Merencorias vagaes hoje á porfia ? . . . 

Porém a causa ve jo . . . ó Ceo, não mais . . . 

Evaristo morreo. . . que horror . . . que susto 

Ninfas, co's vossos vou juntar meos ais! , i 

Com vosco vou carpir o sábio, o justo. 

O prestante Varão, por quem chorais, 

Brasileiro credor de eterno Busto. 
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POESIA ACROSTICA. 

Mu divizo o Brazil todo enlutado ! 
-<ejo a Nação em pranto submergida!!! 
> d ô r . . . os a i s . . . a magoa.. . Triste estado . 
Recordação, que á todos rala ávida! 
)-inda ha pouco de todos invejado... 
asabio, virtuozo, heróe... Oh morte infida! 
t-311 o tens em teu seio, tu alcanças 
O illudir nossas charas esperanças. 

*rjeliz Brazil! ha pouco possuias 
Hm teu regaço o filho, que te honrava; 
tSoubou-te a morte aquelle, em quem tu vias 
ts)el:irir dom, que em ti reverberava! 
pjvarislo... morreo . . . O' agonia! 
irreparável perda! Elle gozava 
jxespeito , estimação, sincero amor. 
> h ! não existe mais. . . O' luto ! O' d ô r ! . . . 

t^a mansão celestial, aonde agora 

> tua alma nós cremos dcscançada, 
<olve a vista ao Brazil, á Pátria amada , 
W por ella submisso á Deos implora. 
—mmerso o Brazil vejo em dôr pungente, 
^emebundo por ti, suspira e chora.. . 
>-h ! por elle impetrai ao Deus Clemente.. 
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QUARTETOS. 

Não morre o justo, não, nem o virtuoso, 
Se anniquilla, e acaba o máo somente: 
Oh immortal, egrégio Fluminense, 
Entre nós viverâs eternamente. 

Suspende, ó Pátria, tão cruéis gemidos 
Movidos pela dôr, pela saudade: 
Esse por quem te enlutas, caro objecto , 
Descança na feliz Eternidade. 

Evaristo.. . Evaristo. . . embora o túmulo 
Nos pretenda roubar tua memória, 
Prantos de gratidão serão vertidos 
Em quanto do Brasil durar a historia. 

O' parca, de que vale o teo triumpho? 
Tu roubaste ao Brasil hum filho honrado; 
Porem seo nome, seo distincto nome, 
Hade ser no porvir rememorado. 

Illustre imperlcndente patriota, 

Se hum enérgico impulso ás aulas déstc, 

As arles, e as sciencias , de mãos dadas, 

Hoje pagão o bem, que lhe fizeste. 
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Dos jovens Campanhenses inda acceita, 
O' Franklin do Brazil, da Pátria amigo, 
De reconhecimento a ingênua prova, 
Que dão pungidos sobre o teo jazigo. 

As frescas rosas que o tco túmulo cobrem, 
Os lauréis significão que alcançaste ; 
Basta em teo elogio só dizer-se, 
Que o Throno Americano libertaste. 

Virenles cr'oas de viçosos louros, 
Cortados pela dôr, aqui deixamos; 
Saudades espargindo desfolhadas, 
Sem cessar, tua perda lamentamos. 

Não chorou por Demósthenes tanto Athenas; 
Em Catão tanto Roma não perdeo: 
E si he certo, que Heróes da morte zombão, 
Vives inda, c com tigo o nome teo. 

Si do torrão, em que tiveste berço 
Gratos te chorão dóceis Fluminenses; 
Também por benefícios recebidos 
Chorão por ti os jovens Campanhenses. 
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MOTTE. 

No Ceo Jstá, por ser perfeito. 

GLOZA. 

Seis lustros, e mais sete annos 
No Brasil Veiga viveo, 
E em toda a vida se deo 
A fazer guerra aos tyrannos. 
Justo Ceo! são teos. arcanos 
Fora de humano conceito ! 
A' teo mando eu me sugeito; 
Mas dize, pr'a que roubal-o ? . . . 
Podendo a terra gosal-o, 
« No Ceo 'sta, por ser perfeito. 

Peças á que se refere o artigo ultimo da opinião campaiihensc. 

,<•* 





99 

POEZIAS POSTAS SOBRE A CATACUMBA EM QUE JAZ O CADÁVER 

DE EVARISTO FERREIRA DA VEIGA, NO DIA DE FINADOS, E 

NO SUBZEQUENTE 3 DE NOVEMBRO DE 1 8 3 7 , EM QUE FORÃO 

SUFFRAGADAS AS ALMAS DOS IRMÃOS DA ORDEM TERCEIRA 

DE S. FRANCISCO DE PAULA. 

S O N E T O . 

D/mncz-lui. . . donnez-lui. . ce qu'une ombre reclame, 
TJnc larme! . . . c'-st ià ce fúnebre denier, 
Ce tribut qu* à Ia mort tout mortel doit payer. 

DS H1URTINE. 

Entra, mortal, quem quer que hés, encara 
D'Evaristo na humilde sepultura, 
Oh! não temas da morte a fronta escura, 
E ante as cinzas do Heroe saudozo pára. 

Goteje o pranto teu na campa cara, 
Entre os ais da saudade, e d'amargura; 
Vôe hum suspiro teu á cxcelsa altura, 
Onde milhões de soes su'alma aclara. 

Neste Sepulchro lamentai-lhe a sorte, 
Orae por Evaristo , Humanidade', 
Inda que a dôr os seios d'alma córle: 

Votemos trancas romo a velha idade!. 
Brazileiros!.., r-horae a infausta morte 
D'aquelle que nos deo a Liberdade. 

U * 
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SONETO 

AO SR. EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

Eis das campas aqui o lugar triste, 
Onde por Ioda a parle lus a morte! 
A cujo braço erguido, a cujo corte 
Nenhum ente mortal audaz reziste! 

Mas que dístico ali na campa existe ? . . . 
O nome de Evaristo?... O' dôr! ó sorle! 
Sorte cruel! da humanidade o norte 
Com teu frígido braço atroz feriste!. . . . 

Campas, onde a vaidade inda se apura ; 
Homens livres, deixemos triste pranto 
Peneirar de Evarislo a sepultura. . . . 

O csp'rilo divihal goza um Deos santo; 
Mas no mundo, seu nome ainda dura, 
Choni, ao vêl-o sob o fatal manto! 

Por hum amiga. 

O D E . 

Eis, humanos, o ponto onde terminão 
Questões que mil fraquezas suscitarão: 
íis onde o rico, o pobre, o sábio, o rude 

A morte nivella! 
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A morte, a morte nos roubou pra sempre 
O homem que o Brasil susteve, quando 
A hidra da anarquia ergueo a fronte 

..De audácia cheia! 

Entre nós devolvendo o íél undoso, 
P ra o Brazil conduzira o despotismo, 
Si Evaristo não põe barreira ao monstro 

Co' rócheo peito. 

Foi onde se quebrarão vagas tristes 
Desse mar das paixões, que conduzio 
A irmãos contra irmãos se rebelarem, 

E contra filhos, pais! 

Charos Patricios meos, honrai as cinzas 
D'um bom pai, d'um bom filho, d'um esposo 
D'um cidadão, que pela cara Pátria 

Fez sacrifícios. 

O' sombra do heróe, heróe que eu canto , 
Heróe que a Pátria idolatrou, que amigo 
Foi d'amigos da Pátria, hoje recebe 
Este fraco produeto em teo jazigo. 

A terra te seja leve. 

FIM. 
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